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ÍNumeroso  contingente  de  rebeldes  aprisionado  próximo  de   São   Manuel 

Manifestações de regosíjo  em  varias  cidades do  interior  pela  victoria  da  legalidade 

0 sr. presidente do Estado coirtiniTa a ser moito cmiiMado pelo triomplio fiMIdo na lucta contra os sediclosos. 

À licção do levante 
Para oa esi^rltoa Incautos o UIB- 

fedhotelrM. «mbiolMo» o pualllanl- 
IHPS, boatfclros e crédulos, corruptos 
ft IrnpatrtoUcos, dura foi a UcgAo 
*t> sangrento levante de maafaorquci- 
ros. radicalmente extirpado dn ol- 
Harte petas vlctorloaufi tcrfjr.» orga- 
kUztidae do palz. 

Ma ffroteaoo prograinm.. com que 
ÜM bandoleiros dt Isidoro quoriam 
mascarar as futura* rapitiuge^s, 
|nolr>ra-eo uma eepeole de mistura 
Sc toftM aa panaefa» rolltlcaa, ns 
|BM'3 aatllhrtloa», gaW.:.áaa para 
toCoa os paiunuica. Era amr espc 
Blc de papel amclngado t traUjoolro. 
Ik ntlrahlr todas as moecas. Eva utn 
knonstruoeo pasliche do üloRismos 
» Inconffrupnclna, phraaesi deetluádas 
A armar sífcito, ocas » tivtiúoiacs, 
| li' a?8lm que, para estimular a 
VAldadti dos arlstocratae, dos tuia- 
AtironloDS sebab-tlanlstiui do ítudaüs* 
fcoo. que alndn sonli.im com a ty- 
Irar.rla d* uma cSrtc destinada a 
encher determinadas castas do Iion- 
parias e proveitos, oordScs ti grana- 
írus-s. nn detrimento das classes 
pobres, havia uma pitada de monar- 
:ofcü'íriO, um monarohismo caduco e 
Wdlculo, lainlso dn» Uberdadoa po- 
líticas a tanto custo comitiMadiia 
|is'r'9 nosso? pnea. 

(i 3&a;il, deeet- extremismo arlsiocra- 
lllco dcscaUlR. brusco e anarchlst», 
par- uma llberalidade política pro- 
jtlí-''' (10 bolshi vismo. F., para ligar 
IMECS dola gratos brigando no tnesmo 
Bftcc;, vinham os condJmcatoe rhc- 
tt>r!:rs da "reforma moral de cos- 
türrís poUtlc-M", outra* unetuosas 
|pr£t'i£&es, que ruglara de horror e 
fle -TSW) por sahtrtin da bocea de 
Uucr- {Ora obrigado a pedir eua bal- 
Ka klo flxerelto, por um desses cri- 
Bacs que ennodoam tnesmo cs go- 
|Blcs como Osí-nr Wllde. E as eter- 
laac- lengas-leagos da necessidade dis 
to e daqulllo, de rlg"ro=o controlo 
Bo:- FUbltoos g.i.toa, eram apostola- 
BR-I por nquolles iue corresaiam do 
t;li' •■ .iro atf cs últimos nlcUeie, Inclu 
>lva algrtimax notas falsa? npprchcndl 
Hás pela policia, — ae caixas do te- 
(mt-íti das egrej-ns por ondo passaram, 
Bestrutndo  Imnsens  o   fasendo   Jo- 
rriúaaOe*. 

aJura llcsüo para os zollos quo 
pzr um sf Instante acreditaram 
tkDSürj audacioso conto do vigário po- 
lítico. Dura lio'.»,, para os ambielo- 
993 Vi «sniram ds criminoso 111- 
lltrurr.eato para facilitar o.s manojos 
Wa i-cor malta de ladrSoe e aseai- 
pifi.; de que ha noticia Tia noFea 
Íllí'ir!ft. 
r frtxonlzanilc uma fira neva de 
toQi^dad» • de garantias, (urtavant 
%OB armaccos c noi mercado», cun- 
ITldanlo o nn-.ul.-.chp a saquear oa 
p»-"'s restos de merradoriiu quo 
%'Ul deixavam. Com isso ehamamn 
A vT^pathln da crnpu^a TOr.is e 
H?i - ■ cUlsts E. quando, gtltosamen- 
*?,   •urllaram   um   dos   as-altantes. 

procuravam com esas novo orlme 
oimmar os symifathias daa olaasc* 
Gonservadoras, dlsendo-se severos 
defensores da propriedade.,. 

Distam-se humanos e oorteses, •■! wiiltajcer;     vereador    • 
entretanto,  para chacinar seus   BO-jPrado    •    major    Luís 

ITanorio de Brito, de Reotfe; dr. 
Heroulano de Freitas, deputado 
federal; dr, Manuel VUloboim, dr. 
Cardoso de Almeida, deputado fe- 
deral: dr. Morto Oracoho, depu- 
tado estadual: dr, Fsdro Costa, 
deputado federal; deputado Bit- 
tencourt Filho, dr. Bugenlo 
Bgas, dr, Claro César. dr. F. 

Armando 
Fonseca: 

bres inimigos, que tanut( provas de dr. José Vldat dos Santos, dr. 
cor«gem deram pondo-os em breve Casper Libero, dlrector da "A Qa- 
era precipitada tuna, tncwndlavem seta"; dr, OswaUlo Gattendiarl, dr. 
prodlos. para melhor acertar a ml-'i.yra Porto. dr. Edifard TlblrlcA, ec- 
rã dos fusla MVS costas do* bom- cretarlo da presidência do Senado 
buiros QUO trabalhavam. Nunca se do Estado; Aus\i»to Carlos Bau- 
viu   tonta  infâmia,  nem entrs     os maan.   Eduardo   A.   Brawne.  Cvri'.- 
;nino«! NSo ha noticia, cm 
^"nrr» alguma, d!< Mmanbà solw- 
gerla. 

E. promettendo. ooia desabala- 
lot ceiitr. e palavrão, extirpar n 
carcstla ^a vida. eit bsaoftclo dos 
classes pobres, de tun indo dimi- 
nuíam o« stackfi da cidade, pasuac 
do as meroadorlas para os suas 
diaponsus. e ãt outro proouravam 
arrostar o Brash ao dwcreditd » a 
ruína, para que stm.motda fosso 
apenas uma exprcssAo do picaresca 
inaunuldiuU- flduclaria, tornando 
assim os generss a» primeira ne- 
cessidade Inacci.íuK'!.!* As classes 
menos favoiccidaa. 

Jtovolta, motim. saLguelra oner 
dizer forno, deso.acbo * mUorla. 
E, llludir o pobre povo. promcttun- 
dc-lhc melhorar as rcndlcCcs do 
vida,' uuuuUu o reduziam í mais 
nc-sra penurio, era outro crime tao 
grande como bombirúcal-o duran 
to seu paelfico semno na tragioa 
manha de 6 ti* Julho. 

Mune» tanta tatswlade de rata 
vrus (oi dosit-.ontlãa tüo d^preiuta 
por tant» vandalismo «'>* netos. 
Os próprios oumpiicc* de alto ce 
thurno, prudenteinfuio embujudos 
na própria covardia, h espora dos 
aconteolmcntos, anetesos de reerguer 
do saque e dos lnc?ndíos o altar 
dita suas vaidades s proventos, de 
vem estar astra apavoradas com 
os males causados a U, I'au>o pe 
los seus netondos aicarion. O povo. 
quo eiloe queriam ignobltmonte ex- 
plorar o que hoje o» atmadisOa, tt- 
■nega « conhecei-os a a apontal-os 
com o dedo denunclador o vingati- 
vo. Como Caim. na própria tf ova 
do somno alarmado, vCvm a dlho 
fatídico quo o* aponta ft nr.;.ia;-;ào 
dos scrus patrícios. B tremem de 
medo. nSo de remorsos, porque nSo 
ignoraio que O santsue inuocente. 
derramado petos bravos soldados 
do nosso tacroico Exercito e pelos 
civis patriotas. est& a pedir vln- 
ganga inexorável. 

O povo cometa a compr;-lieuder 
o tremendo ardil tramado contra 
sua paz e sua segurança, O povo 
quer trabalhar « prosperar dentro 
ia ordem, garantida pfa legalida- 

de, sem d qual ate ha ssgumr.;? 
:icm focege nos seus lares. Para 
os assassino* das suas csposis. Ir- 
mitos e filho*, pode asor* um cas- 
tigo exemplar. 

ffricitaçSes enviadas ao sr. 
4a  Estada 

r >t sioUvd da Ttc'.oria <U cav- 
ai Oa tssaUdade. a ar. pnsldcnt* 
4c- Jatada rcetbai» boatea tela- 
araroa* 1* MidtaeCsa. de mais os 

De. Wsiwsslaa aras. ca presl- 
êt.-.i   Ia   TUpjb-Jea.     4r.    Boaüla 

cada Paraense; dr. Francisco Ce- 
lesttno Bcroot, rJce-prealdcnts em 
exereloia da Camore Munlclpa*. 
de Frlburgo; dr. AUo Mala, se- 
cretaria da Faculdade de Direito 
desta capital; vereador Lula Fon- 
•?ca, major Amaral coaunaadaa- 
te da ftorca PabUea «a Mina* Ce- 
rasa; aaL lÊtmtÊm Darreta. dr. 
Dacoberta flanes. JaaC Franco 4a 

Lal* Saataa Passaat ps- 

Mocjrana: 
Ia   Oala- 

sat** 4a TUiwaal 4a Oeataa; ve- 
rea.lor Flaaslaia Redrlraes ■*- 
kKr, dlilifci Csato Madnca. 4*- 
kcada da Tiaaail 4a Contas; dr. 

feito de Capivari': dr. Martu Aguiar. 
Alencar Amaral, presidente da Câ- 
mara a prefeito ds Oaplvarr: dr. 
Ootavlo Romeiro, delegado da po- 
licia d* Ca^apava; Pedro ds Pauta 
Moraes, presidente do Dlrootorlo 
Político ds Viila Bella: Thlago Ma- 
sagKo, Maria Masaglo. Thlago Ma- 
lAgfto Filho. Bernardo de Campos, 
dr. Oranadelro, presúsnte do Dl- 
roctorlo Político d* TáubatS; Fran- 
cisco Thomaz, preaidftite da Dtrs- 
etorlo Político de Quelus; dr. Ho- 
raclo Senns. delegado de policia ds 
Queluz: Álvaro Faria Teixeira, pre- 
sidente do Dlrectorlo PoUUoo de 
Arolas; Joaquim FCeboucas; Antônio 
Moraes, Msnottl Bermvrdlnl, PMta 
Monteiro. JoBo Martins. Pndro Mo- 
r«e«. pele dlrectorlo gr.mlsta do 
Quelus: dr. Alfredo VusüOtceUos. 
promotor publico de Oilandia; viu- 
va Antônio ilívT»r,3«!!"*; da Silva a 
filhos; dr. Ptdro Torttnta. dr. Ro- 
meu Tortlra. P. Q. Meireilea, Ar- 
naldo ds Figueiredo. Intendente dé 
Campo arande: dr. Nascimento Pe- 
reira, promotor riubiteo d* Tauba- 
té; Paulo iõsi da. Costa. Antônio 
Serpa, Thoodoro Moraes,'presiden- 
ta da Camar» Municipal ds Vltla 
Bella: professor LataM»tt« Pereira, 
Domingos LaeeoaI6s, Ur. Jesulnu 
Vlanna. fiscal do consume, dr. Lo- 
pes Gonaalvc». Fernando de Asa- 
.•cdc, Julic Soorsa' llv-st'-. -Den.*- 
dicto Valladares. Hora do Belfort 
Babino * senhora, P, Almeida, F. 
Arletides Monteiro, dr. Cícero de 
Paula Moreira Mattos, João Maria 
da Rocha Melrclles, coroce! Joa- 
quim da Cunha Dlnls Junqueira, 
ds RlbeliAo Preto; Joaquim Brasi- 
leiro. Franclcco Arantee Machado. 
Elyscu de Freitas Vali* Germano. 
Oswaldo de Castro Lima, Boaven- 
tura ds Campos, Azevedo Castro. 
Thuma» Cunha, preteito • presi- 
dente do Dlrectorlo Político de PI- 
racala; dr. Joaquim Barbosa, juls 
da direito d* Piracala; dr. Ootavla- 
no Anhala Mello, dr. Aalrtno Ju- 
ulór. dr. Valendo Prado, coronel 
Laditlau Leme. dr. Raul Vatcntlm 
a coronel Olegarlo Leme, respoctl- 
vamenlo. Jutx de direito, promotor 
publico, prefeito municipal, presi- 
dente da Câmara, deltgad) de polt- 
cia * presidente do Dlrectorlo Po- 
lítico ds Tabcâo; Allyrlo M, Ccear, 
Ismael Padllha, Nestor Nogueira 
de Macedo, Arllndo Primo Palm. 
Ouailno d* Castro. Bebastllo Fer- 
nandes ds Morats, eollector , *a 
VlUa Bella; dr. Rangel i$ Camar- 
go, coronel Antônio Oulmarlle*, 
coronel Antônio Marque», profes- 
sor P. d* Castro, ooronti Antônio 
de Oliveira a Costa, pela Oamara 
Municipal e Dlrectorlo rtUtlco do 

FnuwHOO Fernandes de Almeida g_ j^fo ^Q rarahytlnga; dr, Lalx 
Pmto, Jo&o Lima Pereira, Antônio  joiota da Oliveira Costa,  dr.  Cas- 

io   Morelrti    Ciaptlsta,    Armando   de 
Queirws   MoadegO,   JUector   da  "Vi- 
da   Modorna";   Gagllanonl      ütllu. 
J M- Brablno de Oliveira, Theodoro 
de Carvalho,  dr.  Jü&O da Almeida 
Leite  Mora«a.  juiz de  direito;  Luiz 
I-iosuclra da St. ooronel Boaventura 
Pereira,  Charles  Obert,  Max  flciia- 
dlluli, {.ela Caea Alterna; Joet Mon- 
des   Sy   Almeida   Belio. .Francisco 
Rodrigues   Barbosa,   Joio   JSraoso 
Flgucirodo.  Rodrigo Rosa, J.   Dias 
Leme. redactor chefe da "Clazeta de 
Camploas";   Stverirlo   ds   üampofl, 
dr,   Miguel  de  Burros     Penteado, 
prefeito   municipal     d*   Campinas; 
bispo  da  Campanha, dr,   Abelardo 
CMar,  peio povo  plabtloa».,; Fatia- 
tico  César.     Leopoldo  Marcondes, 
Francisco  Ferras,  Ctcmentino   Mo- 
reira, Lauro Monte Claro, peto Dl- 
rectorlo Político  de Lorcna;  Ãani- 
bal de Freitas, Atitlo Paula Sousa, 
A.  C.  d* Camargo  Vlanna. roepc- 
c.lvam^ate,   presidente,   rlctt-pres.- 
dento • seoretarlo da Câmara Muni- 
cipal de Campinas; Jos6 Cury, Cân- 
dido   Libanio,   Athaydc   Marcondea 
Aibw.o Nogueira, Jcraey Jaoob, re- 
dactores da "Tnbuna do Morte", de 
rindamonhangaba;     Anísio A.   do 
Amaral.   Antônio  Barbosa     Ferraz 
Júnior,   Alberto   Whatoly,   Moacyr 
Uarbusa   Ferraz.   Pauta   Ferraz   do 
Mesquita,  Syneslo Plitl Roos, Ruui 
Mhruondes,  Ayrcs Bastos, Joio  Al- 
Ciodc,   Athayde Marcondes e  Murlo 
Ueaar, da Câmara Municipal de Pia- 
damorhangaba;   Álvaro  de  yuelroz, 
dr  .fcrelra de Queiroz, delegado do 
policia de- Santa Bmnea; Raul Apo- 
calyi:'í. dr. Jofto Carloo, üitondente 
de   Atalaia;   dr.   Gustavo   Ualvüo, 
delegado regional de policia; Jaynie 
Oo.-fta.  rodr» Paula Leite, presiden- 
ta da Câmara de «u': Burloo Uai- 
ruaceda. Severo  Bomüm,  dr.   Esau' 
Moraes. Juiz d« direito de Itapotl» 
nlnga;   Alberto   Abreu,   Emmanuel 
Bondolfi,      dlrector     do      "B'co 

do   Brasil";   Arthur   Lemos.   Sou- 
sa  Filho,   d.     AMa   Patto  Queiroz, 

^vnilKüflPRIOS. NSO; 

REBELDES MERCENÁRIOS 
A quem sealio^Mae a tama de 

Jofto Francisco, o sanguinário oaa- 
tllhtsta do Caty; % d* Isidoro Dias, 
o maragato (edcrollsta d* íl; a da 
Paulo Oliveira, o militar tnsubor- 
dinado protegido por flaooldo na- 
Dotiimo, que nos envergonha: a d* 
Miguel Costa, argentino naturaliza- 
do, oujo unlco valor tntellectual 
erfi o ds montar a cevvallo como um 
r-rofísKlonxl de olrco d* oaralll- 
nhos. a quem ooahectxise a fama 
■atellccttial dessa corja ds aposta- 
los de tdeacs potitleos, nta pode- 
ria ocobrrsr o pensamento de os 
cci.si.lerar   cavoluoionarloa. 

Em tuuo quü iaercvoiviu -nos. 2S 
dias ds lama da h^tc-rla d* SOo 
Paulo,   elles se  revoUtram. 

De principio, aulzc-ram um "go- 
verno como o do império", cujo 
constnj-fttor teolinleo seria um vul- 
to lllustre do antigo regime». Cem 
iuepola inquallticavol, pretendendo 
falar peto Bxerclto Nacional, audá- 
cia revoltante, destruíam num pe- 
ríodo do seu manifesto, a oollabo- 
ntc&o   glartosa   do   novo   Exercita 
« da nossa Marinha, na Jornada de 

t 
16   de   Novembro,  em  qus  «a  ao- . 
mes ds Saldanha Marinho a Benja- I 

losophloa, o aezagenarlo dewsonhs- 
oldo, Isidoro Dias. velho cynloo três 
veses chamado d policia por prati- 
cas vergonhosas, resolveu voltar 4 
legalidade s, entfto. escreveu no ssu i 
papel-manlfesto, uma carta a um 
amigo, o noma de um lllustra pau- 
lista para presidente da Oamara 
doa Deputados. 

Mas. couan nenhu.r'' tei.do pro- 
dusido etfelto. os bo^ena d» JoOo 
l'"r;uiuUico ;declararam quo «fi «o 
oontentorluin. coro  a amniatla. 

811o  tactu*  nuo  se  nBo   dlsoutom: 
a malta da 'JuRu Francisco velu sa- 
Quear  a  opulenta   cidade   de      Pio 
Paulo com c i. -;.•■_..:.. Ue um movi- i 
riinto rs-.uhtclóaarlo. 

Oa    faemens  «la^isldor*.  .«—jtefteJ 
Francisco,   porém.  nBo  foiam  revo- 1 
lucionarios;   foram,     sim,   soldado» 
mercenários. 

A prova provada temos no mani- 
festo que dirigiram aoa Indivíduos 
ambiolosos quu desejaram ganhar 
tOt«00 por dia * receber, depois 
da vistoria dos Ideaes revolucioná- 
rios, liooojooo, em Olnholro. s (O 
hectares, ds torra alheia. & margem 
da eatradaa ds ferro, em qualquer 
Estado do Brasil; 

Este íaoto precisa alio ser esqua- 
mln Constaht se Inscrovlam Jüiitoa ' bldõ. para võrgonhâ eterna db* ■õã- 
na mesma pagina da hUrtori* pa- ' melots" quo andaram a pregar, noa 
trta. Mata tarde, troa dln» depois. ! poatee da lUurolnaofto publica do 
a malta da salteadores, rcpelUdo* SOo Paulo, oa bolstlns ura qus Jo&o 
pela visita ao Cattet* dd paulista Francisco, Isidoro. Paulo Oliveira a 
illustrs ds quem ousavam lembrar- ' o major Miguel anaunclavam a pa- 
ss,   resolveu  qusror     outra  oousu   gamsoto da Olaria de lOtooo aaa de- 

homem   digno   clonarla. 
fenaoraa do «eu programraa rwolu- poUtlca a appellcu  para um esta 

dista  a»  Republica 
n'i» a humllhc-u, formando un» ba- 5    A oafUa de Joio Francisco    nfto 
talhOo  patriótica   para  combatoi-a.   era revolucionaria;   essa aa oonati- 
Em terceiro pulo do acrobacla pUl-   lula do rebeldes merocnarloa. — D. 

Foi aprisionado numerosQ 
pino 

pte 

O sr. coronel Maian d'Ângi'ognc, commau- 
daiite de uma das columnas que operam-no interior 
do Estado sob o commando do sr. general Azevedo 
Costa, communica de Barra Bonita o seguinte, em 
data de hontem: 

"O capitão Adrifino, com uiua companhia do 
12.' R, I, e um pelotão de cavalbria, siiii>reht'ndt;u 
hoje, pelas 16 hora», müiieroso contingente de re- 
beldes perto de um trem tombado próximo degão 
Manuel. Conseguiu icval-os^s veítefefa e, por fim, 
aprisional-os em sua r<uu.si totalidade, recolhendo^ 
os á cadeia de São Manuel.  - 

Temos um morto e dois feridos, 
Uma companitia do Baüilhão Mineiro íoi ve- 

forçar o capitão Âgnello e guardar a cidade. 
Sigo ainda esta noite para São Manuel". 

M**iffÍÊi€§ hermem 
»•■♦•*•-•• -T. 

Xavier, prefeito de Trcmomb*; Oe- 
tullc Neves. dr. Mendonsa Fliho, 
Quiacaa Ribeiro. Jofto Elysla, Ores- 
tus Ouimartes, dr. Jambciro Cos- 
ta, dr. Carvalho Aranha. Juls do 
dtrtlt» do Otscalvado: dr. Aspcrl- 
aa Júnior, tenente Josç- Amcrlno da 
Silva Dsusdedlt, dr. Raul Valentim 
d* Quelroa, delegado de policia de 
Braganfia; Beato Ezcquiel SAca, di- 
rsstor da flaarstaria do Senado; 
Henrlqua rsasinl, polo c.-iU do re- 
gata* "Bparla": Amador Sampaio. 
Pomp.lls Fisre». X-rancIsco A. Fon- 
seca, Oonala Floria. Jeto Boate 
rarts*. rub-pretelt» 4a Xlrlrlca; 
Dur vai AoeMI. aaraatl Jo*e Ptoda- 
4a. B»tau'aiaa da Roaa. dlraetar do 
-baparaia:-. da Jacatthr: 'ala V. 
Osatra, MlaalM Janaacaro. presl- 
«cata da Csatra Beaefleanta "Ar- 
tbor Bsrnarda*-: «aat 4* Aivl» 
rortoA pcaatdenta da Camar» «a 
laat* Aataaia 4 

prahlt* da Itapolla; 
Alrtaa. «ai» ErangsUat» 
u. Tlraaa Tlaaaa. 
pala CMtaa Musical 4a 

ia Telga, dr 

per Ubcro. dr. L. F. Bangel de 
Freitas, presidenta da Oommlssao 
Commcrclal; CoumUi&p da Cada- 
tea Carioca. Pereira Ignoeto a Cia., 
dr. Lu>sa. Jnls federal; eorossj Cjr- 
rttlo M. Ba;iti#»u. líduario A. Bro- 
irbcr, Sablno de EtacJictla, Boa- 
nergea Cunha Careta, JMC A. Lei- 
te Franco, dr. Sj-lTto C. Franco. 
Ernesto Dnprat. Antônio Miranda. 
presidenta da Câmara da Angra 
do* Reto; Polydoro da OUrelra, 
maestro Jodo Oomcs d* Araújo, 
viuva Martlnho Chaves 8 (Uboa. 
Joa« Augusto, Juvenal Franco, 
Norbsrto d* Abrea SUva, Joaq-^a 
Ferrelr» Xavier. Bdnarda Ferreira 
Abreu. Aatoalo Foaaca Jaaior. Aa* 
toai* Fiat* Canalha Subrlabo. 
Farnaaila Ferreira Plato. 4r. Irt- 
eta ciatia da Ptada. Arlkv fcoPf» 
a Biboa. dr. Al.isa Oiaadlft Flarta 
«a SUrsira. Jo.gs La flo«V. Waí- 

IIO»IT.NAaBM AO GEMaiVL SO* 
Cn.\TBS 

A v-íti.ialldade das fur^us do Be- 
tado do Rio, quo caUvsraia nesta 
capitai defendenCú a eausa da te- 
gatidad», ofterecoram ao Uiustrs 
general Eduardo Sócrates, comman- 
danto em clvole das Forcas Lega- 
listas, um significativo bronze, «ym- 
bsllzandc a Otorla, 

Bm nome dos asut valentes col- 
icgos. {alou, cftortando o mimo. a 
sr. major Burtco Peixoto que, re- 
memorou os grandes serviços pres- 
tados & Rspubüca e ao Bxerclto pe- 
lo general Sócrates, salientando a 
sua energia e a sua acofto efCloien- 
t'» na vlotorla das arma* legalista* 
contia oa rebeldes. Invasores da 
nr  «a progressista capital. 

O homenageado respondeu agra- 
decendo, a oom palavraa ropassadaa 
aopatrlotlMaa elogiou ft bravura 
da ottloialldad* a doa aaldadoa que. 
•ob o aea comsaand». tia brilban* 
tementa souberam defender a digni- 
dade da Rspubllca a a honra d* 
gtorlcso Sscrelto Brc.«:".»lro. 

* * * 
O orara a lilustr* gsaaral Bduar- 

da Socrataa comtnandaata em «ha* 
r* daa Farga* LessttstaA coattaua • 
receber numiroar» tategramasaa da 
íellcitasBsa, por motivo da V.ctorla 
da causa Ih legaüdada. 

Bontsaa a czc. recabaa Ukgranf 
ar*. JbnesU» Aiacrtaa. »lca- 

dtractar da gecia^arta 
doa Pepatalua;    Oacac 

Ia "Jornal do Caanarcta». 

Lourlvol, Bnnio Juvenal Alvea do 
"Estampa Esportiva": Joaquim Rs- 
bouqas. pelo dlrectorlo ds Quelus; 
dr, Wescosiau Bros, cs-presidento 
da Repubtloa; dr, Jutto Mala. Alui- 

o Barro*. Heitor Beltrão. Vtctor 
Amaral, OedcSo Uontalvcs. dr. Vil- 
tanova Machado, prefeito ds Nl- 
ctheror; dr. Mario Ferreira Ponte*, 
auditor d* Ouerra da B.a clrcum- 
scrlpcao; capitão Carlos Borralha, 
padr* Israel, do Cacapavn: dr. Qe- 
túlio das Ncvos. dr. Pio Borges, se- 
cretario da Obras Publicas, do Bo- 
tado do (tio; dr. Carlos ds Silveira, 
dlrector da r-lícola Normal do Bra*. 

otr.«PBiME.vros AO "t•oRl^ao•, 

Bnviaram-nos cumprimentoa por 
motivo da vtctorla da causa da le- 
galidade, além daa peosCas enjoa 
nomea temes puV.lcado. mala oa sra, 

Dr. Octuvlano Vieira, ministro 
aposentado do Trbuaal d* Justiça: 
dr. AobIUM ds Oilielra Rlbslro. 
Jata da o.a vara ctrol a commsrolal 
deata capital; dr. Waldemar Dorla. 
advogado ao (oro desla capital: Ir. 
Tbeodoro ds Carvalha a dr. Thso- 
doroto da Carvalho. JoSo Oomes 
da Castro, deputada I Junta Com- 
msrelat; F. Nogueira da Lima. 
dapatada Almeida Prado. Ttca- 
presidenta da Câmara doa Ospa- 
lado*; dr. AI-aro Prado, tnspeetot 
do  conaumo. 

Dr. Arthur Bcnuvica 
m    IKLKORAMMA DO S». BB. 

oAMiOd   at   (ttmvs   ao 
rmo-E »A jriç.to 

general  Franclsto  Raul 4*1 
Laat ccraasl Ado,i>aa 

Noa prodr- a dò iávãnU . mi- 
litar qu*, alguns l-andojplros d» 
longe» terra», úontuntaze* « corri- 
dos revoluolonarlos d* uau-os Esta- 
dos, aqui «orst-sulram pola ourpreza, 
peta mentlri e polo suborno, multo 
heroísmo se registou na raslstoncta, 
oom quasl nutlo pessoal aguerrido, 
nora evidente inferioridade dw ar- 
mas s oom a aegravanto ds sermos 
surprehendldos, 

No* pograas diversas que, o He- 
roísmo da resistência escreveu na 
historia da mashorca do ( de Julho, 
foi sem duvida uma daa mal* bri- 
lhante* •— a reststsncla do* Campos 
Blysooa. 

LA, rsaldencla particular do chefe 
do Estado, ponto Iniciai do ataque 
pelas gfaaadaa vomitadas doa gros- 
so* oanbflsa roubadoa aa Olortoso 
Exercita Nacional, foi a dsfeea ini- 
ciada, sob o hnbll commando do l-n- 
cancavet major Maroillo Franco, 
ajudado polo bravo tenente Tenario 
ds Britto * outro* otfloiaes da For- 
ga Publica, ver duus deasnas ds va- 
lorosoa soldados da nossa milícia, 
auxiliado* por tr«a metralhadoraa 
tomadaa dos prlmelroa assaltantes, 
ta p rim tiras horas da manhl ds S. 

Logo apds a cas* prlmetrg assalto 
que toaria sido precedido da um 
torta bombardeio, aeudlram 4 defe- 
sa de Palaolo mal* alguns homens 
de valaata Corpo da Bombeiros a 
grande numero ds olv* amigos da 
presldoata. pedindo armaa para aja. 
dar a defesa, aende encontradas 
aponaa umas Tinta aataWnaa Foi 
pois. oom sai* pequeno mm vnlorco 
nucita «aa aa reaMta aa aagaade 
fxr.- idarol ataque dada Ia I horaa 
a rat ia da und* Ia I d« Julho. Bm 
seguida reU.da Policia Centra! ura 
peauaaa reforço de menea da !• bo- 
meas e, aam *•»• peauaaa affectin» 
de tr opaa rsgnlorest agwmtamoa for. 
tlastma tiroteio aU Ia 4 ho«a Ia 
manhl Ia •. quanda facebemoe 
mato Itt hoaoena asada IW «» *•« 
& C. a St paltatota aaa aa beavas 
csptUtoa Paiva flampaia a AMUa ' 
Itrssad* aaa multo aa UsUagutram 

O m. dr. Carlaa da Campoa pre- 
de Cstalti  envlaa aa ar. 

gra«M*nta Ia P.eaaWiea a aagaia- 

I* 
"ft Paula. JL  — AgradJt» pf^ 

• v. aaa. 

bem sato a* ordens da brava a po- 

ttòiáes dó Ejsercilõ o FOrcâ PubU-, 
ca. Uavondo sido organizado ua» 
posto de socoorro, a cargo do ro<t 
ion«l Buleao * medico* e enter-, 
mclroa  clvld. í 

Os civ« Que cUo obtlvsraxa ar- 
mas ajuda vem o, reforçar os trtft» iSi 
cheiras com bancou, tabosa, OMX»- 

tos s saoccs de areia, nurregavaot 
mercadorias daa trlnoixeiraa par»« 
os depósitos Internos e conduslaai 
allmcntacfio aos bravos 'iue uou de- 
fendiam. . 

O -r, prcsldtale do íJ^lado. ro» 
d ado de 'verdadeiro* amigas, ooS 
a' mlravet calma que lhe dava a 
ce■•'?'» absciuto da vlotorla da boa 
eaosa, estava em c^rnante* con- 
VorsagOas com os xrs. presidenta 
da Repnbltoa', ministro da Uuerra 
a com o secretario da Jusilca que, 
também, reslsfa na roltota Cen- 
tral. ..    •'' 

Eutavam u> coutas iie»ti> pé. 
quando necessidades mlutfcas ti- 
aeram que o prcsideu.u. no d'* 
I. As li horas, s* .■■;■'■•■ -.sse 
p» • a Po'irla Centrai a dahl para 
auuyjuna. aoompnr.Mdo pelas 
fc-çaii fiel», tanto d;" Campos 
£»■■■• oorno a» da Pollrln Con« 
trai. ao mando do distei; Ido co^ 
re «1 Pedro Dias, «" •',t'A-6nd» 
*t.&: UgucOo Httrs essns forQiu * 
aa que vinham ob'gani'p v;& ►" 
Ms  s Rlo- 

A notarei rrslftenela dos i.- ■ • 
pes r'< *'••» de t dias e • noite* 
leu te-npo d» chfgarcrn ss forcas 
anvuuias p«tr> benemérito pr«M- 
dsnt* da «c->ihi'-1 s. dahl po« 
deaníe, «lis a dia, bora a hora. 
minuto a minuto. Iara oe raaaber» 
«aalroa recuando com grandea par* 
laa. st* qus. Igiobllm^-nte, i 
asaarorldea, leaata do 
vsl castigo «na Ibca Ia ser lafrta» 
gldo peta* forcaa togara 

A rcslsteneta doa Campaa air» 
aesa soms a da Bélgica, aa gliaM 
guerra, deu tempo de aa tomar a 
freats de resMcnda Ouaradaa-Ffl* 
ranga. frente e aa «oe aaa paaaa 
psasoa da reslsteacla aa ab 
eseorracar da aap!L*i. em 

pele* inasiwriiieircs. 
cenaeguluies 

dia * nolis «e • e • Ha 

MiW gvnera! IWgnara. «ondarf. | tada • eovarde d^bsndada. * «nas 
tltm ^ guafAana. atrai* «a *an- , aa loa ma^üoraurire». delxaad* 
tt9 um   ^or eamlabaa em partcl aeaaa  desabalada  fa»«.  — —"M^ 

alK-iro». arm»* a maaleíea a 
mato — a-l"*am!a 
da aberta, eidaje 
trabaOW.    matar 
mnbcrc.»   e   rtdaH^e 
ecaliar 
arren^r saftss * roubar 
aaWio-» 

5n» 
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tmto tempo M nom heiu capital. 
foi pulo oonaarao <iu« Ihti prtou- 
ram Infame* Joroallaiaa a Indlsaoa 
alvla, pencn^orea de a(UM turra» 
Ignóbeis dcacoatentes de desmedida 
■mblefto, qua procleam eer caatisn- 

MA» todos olvl», que arriecamoe 
H aneea» vidas noa Campo» Uly- 
wea * quo a daríamos defendendo 
a Mtorldado e a lei. quo carautoin 
as noseos famílias, os nossas havo- 
tes o a nousa honra, podlmos aos 
paderes oon^iUulilus que, al6m dos 
aillltaro*. sujam OSSVH elvls Infamps 
«•ativados do aooOrdo eom a at 
ftoata que fizeram uo nosso brio < 
A aossa cultura. / 

Os «emldoe aus fmldos, a «KO- 

aia doe. quo morrornm. aa lagrlmtta 
Aos que tlearapi som paca. som fi- 
lhos e «cm esposos, a eterna ma- 
gua dos orphaine. a mlsorla do ope- 
yarlado, as riquezas anlqullladas, • 
•ncuatla o o terror do todo a po- 
pulacüo paulistana exigem um cas- 
tiga exemplar aos olvia miseráveis 
aem consciência e sem o mínimo 
flontlmonto humanitário, que oon- 
•oner&m parA tamanha hecatom- 
ba. 

S. Paulo, 2 do agosto de lD2->. 
UAItAUSO PAOmsco. 

■M PRO'ti DAS    VIUVAS E Otl- 
rilAMS   DOS     BRAVOS     DK- 

FF.NSOUES DA  IíEGAM- 

DADD ~ 

Noeeo Illustre hospede • querl- 
do confrade Mozart Monteiro, que 
• um dos mais festejados homens 
ds letras da moderna eeraqUa br.i- 
sflelra. estando em Sfto Paulo co- 
mo represontants especial do 
"Jornol do Commerclo", escrevo- 
nos a seguinte o bella carta: 

"Meus llluetres confrades do 
"Correio  Paulistano") 

En mela do tanto luto, tanta la- 
grima o tanta dflr — eu tenho via- 
to e tenho sentido como pulsa nes- 
ta hora angustlosa para este gran- 
de  povo o coração do 3.  Paulo. 

Nesta hora do dOr eu alnto vi- 
brar aro & Paulo a alma do Bra- 
sil — na manlfestagUo mala elo- 
qüente e mais alta da unidado na- 
elonal. Esta é a observaqüo mais 
grata que eu poderia colher aqui, 
po seio desta liiimensa tristeza que 

*?!>■■ jaLisUaRÇHtej» pouco a pouco 
dissipando — como *T'3t Paulo 
acordasse depois de oma longa 
noite triste, ainda estremunhedo 
quando BO reergue, mao ainda 
qgualmonto forte para continuar a 
trabnmar a soa grandoaa. 

8, Paulo guarda ao corasfto os 
quo morreram aqui pela Pátria. 

Ainda bontem, na tenda Jorua- 
*tlco e patriótica onde ba seten- 
ta annos oollaborals. dia a dia, ho- 
/a a hora, no «ngrandeclmento do 
Ho Paulo e no progresso do Bra- 
sil — eu vi • sent», (na hora em 
suo os soldados tlaminonses deixa- 
vam a vossa oldada do regresso 
«oa lares,) quanto B. Pauto tem 
tontade do exprimir • ■ymbollzar, 
por tedts as manelren, esto senti- 
mento da fratsrnldado brasileira, 
qua nunca foi tao forto «m todo o 
Brasil como agora. 

A mim. um da vfls (um beillssl- 
MO talento que tendes na vossa ca- 
sa, «.-.«o briUianto escriptor que 4 
M sottl Oel Plcehta) mo pediu no 
momento uma IdCa. ' 

Qoo lembraria eu. aestm do ra- 
Vtnte, sabendo, como set quo 8to 
Paulo fará tadoT 

UúO eu desejo tombem lembrai 
"- o eu lembraria, eom a alma 
bandad» do olvlam». como a alato 
••ora — que em todo o Bslado ds 
■o Paulo ai flaassa nata oubaeri- 
Ptlo. eminentemoato popular, aro 
beneficio das viuvas • orphama dos 
«■» morreram aqal pala Paula: • 
•a* aesta linda capital do a Paulo 
•a levantaoe» «pportonumente, «m 
togradouro publico, um monumen- 
tft « PrateraMada Brualletra, «m 
*aot>"- i^un» aos «no deram aqui « 
■ua «ida pai* lalecridado • pela 
«Madaaa do Brasil. 

Ba nfto pretendia escrever uaOa 
ia Ho paalo aqui meamo «m ai» 
Mulo; maa osta aunesUo • no 
*■ d» contas a da um lotallectual 
itaeiielro. profunaomeote nadena» 
■Ma. que ama boja a terra * a gea- 
•• «a Sbo Paulo alada msia d» que 
•mava. 

«*> Paulo. 3 do acosta da tm 

MANIFESTAÇÕES DE SYMPATHIA 
-  - ■ '—- 

Homenagens á Força Publica 
1 ■!   ■ ■    ■   I »'   ' ' 

UM ALMOÇO AO SR. CORONEL PEDRO DIAS DE CAMPOS 
A Forca Publica do Gfetado. ciu 

período do franca reoritcnlzncSo, 
tom sido alvo do nieraoldas c svm- 
pathlens bumoiingcus por linrto da 
brloea tropn do ISxorcito que acor- 
reu A nossa capltnl em defesa da 
urdem ligai. 

Oomo fl«ura'uro'.1oiiilna-.itQ da mi- 
lícia estadual, qm ropldnmehto su 
recompOe do golpo trai ■>■ iio mie 
lha desfechou o grupo du amoti- 
nados, ao bravo coronel Pedro J>i.i« 
ito CnmcDS. seu oomniamlTntv Inte- 
rino, tem sido ondorocndns a-i lio- 
menagons da valorosa trou;i do K- 
xercito, 

Dintt-o ellan, dest^ca-so pelo 
üunho de cordialidade « do aftecto, 
de que so revestiu, o almoço quo 
unto-hontem lhe foi offereohlo nu 
Trlonon pilo commandanta e oiíi- 
clacs da 4.o Iloglmento de Cavallo- 
rta Divlsiunarla csiacionada em 
Troa Corações, no Uslaclo de Mi- 
nas. 

A' mesa seatarain-so, além do 
homenageado, e do chufe da seu es- 
tado maior, tenonte coronel Bduardo 
LiOjcune, os srs. coronel JoAo Llnea 
ptista Pires Almada, maior Llnca 
Mendes, caipit&us ljunil'aclo Plnlu, 
Costa Netto, Gabriel t>uz, Murlo Cor- 
rêa, dr. M. Sampaio, e dr. Jusâ Aní- 
sio, tenentes Carlos Menna Barreto, 
Bpenccr Galvlo, V. Portusal « M. 
Xavier. 

Ao "ohnmpngne" usou (Ia palavra 
o sr. capltílu Custa Nttlo quo, em 
nome dos ecuo camaradas presente», 
brindou o sr, coronel Pedro Dias de 
Campos pela bravura, coragem e 
tenacidade da trotia sob seu com- 
niaiido .o ptla alta cunipelenola do 
(Ilustrado militar a quem esteve 
confiada um dos mais Importantes 
snctoi-GS na campatilia contra os 
inlmigoo das Instituições e da or- 
dem. 

Km formoso improviso, agrade- 
«cu o er, coronel Pedro Dias du 
Campos a homunagom quo lhe pres- 
ta vir». «J» seus camaradas do-Bxcr- 
Oito, txtendéiliQ o» seus profundos s 
smotroa agradecimenU») a todas as 
uuldiulca que, por luternií<lSO"dDg 
acua otficlaes, offcrcceram á Porca 
Publica lembranças da campanha 
•m prdl da legalidade, 

racnu'" observa- ) ,, 

Polo Mlnlfllerlo da Marinha, co- 
mo Jft foi noticiado, foram offero- 
cidou & Forca Publica duas pegos 
75 mm. o «lime 81 mm„ que, sob o 
oimnnando do ar, coronel Pedro 
Dliin, unlrnrum em noij/lo contra os 
Inimigos da ordem e dos poderon 
constituídos. 

Ao sr. coronel Pedro Dias do 
Campos foram espedldoe ainda os 
scgulnics telcgrammas: 

"Imbuído do mais ontlmslastlco 
ardor patrlottooi cm meu nome e 
no da ,",ii;irnli;:,o duata regiio, sau- 
du o valoroso chefe pela heróica o 
brilhante accSo nesta memorável 
lueta em quo a honra nacional o o 
p.-inilglo do Bxorclto estiveram en- 
lr<>Ruoa a um grupo do nventurel- 
rus cuiiipletamenlo alholüB aos de- 
veres do honra e patriotismo — 
Cenaral Rilicir? «Ia C'<islu", 

"Perdura com Intona.Uado o ge- 
neroso aeolhlmento por vôs dispen- 
sado aos soldados fluminenses, pro- 
vas que guardaiemoa om nossa Im- 
morrotlotira lembrança. Transinlt- 
tlrel no gorornu as demonstracCcn 
de gympalhla e alta consideração, 
dispensadas pelo VOBKO coaimumio, 
— A todos, polu, niinba eterna gra- 
il.ffto — PcHoto, commandante do 
3.0 baialhSo da Policia do Estado 
do  Rio". 

"Queira prezado amigo receber 
sinceros parabéns pelo papel dtsem- 
ponltado em defesa da legalidade, 
honrando mais uroa voz as brilhan- 
tes tradiefies do seu nome como 
Hildado brasileiro. SaudtcSes — Ar- 
tbiir Wetvn, dlrector do Museu íía- 
oonal". 

OS DISCVItSÜ PRONUNCIADOS — 

DISTUimilCAO I>K DOCES 

AOS SOLDADOS 

Hcallzou-so honlem. As 12 horas, 
no quartel 4o 2.o batalhilo. onde 
i-Hii Installndo o commando geral 
(li Força Fiiblica, uraa biilliinío 
festividade, em liomc.na,,;em aon bra- 
vos soldados da mlllela estadual 
tiuo se conservaram lieis ao govor- 

A festa foi promovida por varlan 
senhoras a senhoritas do «ocledado 
paulistana. 

Além do sr. tenentu-coroncl Pc- 
Fol o seguinte o "menu1" observa- I ^ j^ a0 Camp0B> qomroanaan- 

do, o quo »e achava Impreseo ora t(l f||ral da yor^ pul)jica% ^vasn 
eiegauto papel peroalino ^- a em ^^^1^ t0(lo, 08 cornmandantfs 
oujo vwso m Ua. ã segãlnlê ínãcil- ^ ^^ da ^^^ , numeyosoo 

pelo  encimada  por uma  nve* üo   atUcizea. 
pavilht» nacional: - Oa oftlclaesl 0 ampl<> ^ úo „—^,; ,„, 
do d.o B. O. D. ao Re«lmbato 1^- „„, rttwiao ft ,oa JorBO âg ytíTan. 
gallsta — "Pedro Dlas-J j ^   eetnva  tomaio  pot BanloroBaa 

Vinhos:   Qravca superior,  üblan- : famílias o posoass gradas. 
ti Moct   • Chaudon U. 1-, Uqueurs. j    Em primeiro logor falou a atnhn. 
Clgarcsb | rita Bildebranda Conrado que pro- 

Bors <l'Oo jvrus vaué. Pcecada * duziu um bollo o applaudlda dlecar- 
ta Bablanne, Oeuts broulllía ai» a% «aadando o tenepta-coroa-l Pa- 
truffcs, Poulct Marcngo, Bouqu»-1 dra Diaa da Compoa o a Força Pu- 
tifiro  do  legumes,    Cbaloaubrland» bMca. 
Uoaolul, Tarte aux amaadeo, FiaJl- 
SM b  1» ChantlHy   o  Café. 

Um  extmplar     desse    "menu"*. 

Ara nuas   palaTro.",   scautam-se 
prokmeadoa ai>plaufi«9. * 

Depois, a senhoilta Notrula Cea- 
contendo a aaolgnatorn autograpba rada leu uma inspirada poesia de 
doa presentes, foi offereeldo ao sr. ma lavra, dedleada ao general Po- 
preoldenta do Batado. j tygunra  o  tencnte-coranel     Pedro 

Pelo capitão Ary J^Ornelloa, d» | Dias do Campon. 
».o  do  Arillliarta  Montada  da   &      Bm negulda tomou a palavra o 
Borjn. no Rio Orando do Sul.    101' «r. Salvador Blaoebl. qjy saudou oa 
offeredda. em aomo daquella rc»!- ' dioclplinados Baldados d» policia pau 
roento,  uma coIIeccAo de granada»' MnUk 
do alto. .wIo»vos. eom oprea^va! tgnt^nto * wttii^ Mmon». 
dedicatória. I cm nomo da Perca Publico. 

Tbmbem  pela caputto Duro.  d» ta^ 9 m, j»,.,, joia MMto -M 

«a Bs«lmento. foi Mlreguo ao a*., fcau^ praduatod» vibrante • P»- 
Irlolloa allaougBo. 

Ao ar. tcncnte-eorontl Pedro Dia.: 
da Campod foi offeredda uma Uirda 
corbstha do flore* naturaeo. a MO 

etOclaes.  rama]hctr4 do cravo». 
Ao» aoldadoa (onun  atfcrt.cldos 

coronel  Pedro  DHM um grupa da 
«ranadaa * aebrappenela, 

O T.o BatalMo de Cagaduro^ por 
Intermédio do ar. capitAo Sapgrroh 
«ftorseoB una hlttorie^ bsagala 
militar, com aa arma* da RopubM- 
ca. noada por um otOoUI btamltW 
ro na "Irsat» fraaccg. 

Na eommaado «wal esUvaram pMain* batuta do toaonto Benedi- 
asuaimenis o oommaaiaMs PWM. «« icena. * banda do mueiea da 
to • oi|»c*lldalo da a.a liatallilo rar8a Public» executou escoUtMo 
Itumtacnaa, qua otlorecenwi ao m.' ptogrunaia. 

Padra Bla» nm Mmto tm-j    A boMa festa deiscu BmUritai Im- 
Ipresedoi, 

Mo pateo do quartel, sob a «om- 

«•ira da prata. 

0 soldado do "Rio Grande 
AS TltlIPAS íi XU-CII \K NI Kr.r.v- 

TB DB COMIIATB — A IHltlU- 
RA DOS SUIJDADON RlOORAIf- 
DBNSES. 
Bscrovo "O Pala", em seu uumfc- 

ro de hontem: 

"A elflolencii» da forga iiollclal 
do Rio Orando do fcul no ataque 
n.os roduotoa do Isldonsmu, na capi- 
tal paulista, fez-ae notória, repeti- 
da de bocea om bocoo, loso ap6M 
A «ua ohegitda a 8, Paulo. 

Km viagem do Ulo. Íamos ouvin- 
do, entre saldados que regicaeavnm, 
do Uic.itro das operacSM. os rslatoo 
da mia bravurn, do aeu espirita de 
disciplina, da sua magnlllca dlapasl- 
i;ao para n lucia em defesa da Ic.a- 
1 Idade. 

O primeiro contado qua tivemos. 
am Cruzolro, com um sargento da 
Brigada Militar, qua regressava, fe- 
rido, • iicvi contava, ctioto da bem 
humor, algumas peripécias da lu- 
etn, confirmou todas aa narrativas 
anteriormente ouvidas. 

Chegados a S. Paulo, dlllgcncl&- 
mos por nos oncontrnrmoc com o 
tcnonte-eoronol Bmlllo Luclo Kste- 
ves. commandanta da forca, ou al- 
gum dos conimondantcs do corpos, 
os tcnentca-coronola Citnabarro 
Cunha e Travassos Alves, ou o ca- 
pitflo Vellaueou, commandanta do 
destacamento da metralhadoras. 

Nilo foi empresa facll, pois. na 
confiisSo, multo natural, cm qua es- 
tavam todos o» extranhns aos mo- 
vimentos do tropos, nSo so encon- 
trava quem desse InformacSes pre- 
cisas sobro o paradeiro üa forca 
rloErnndcr.ao. 

Bstivemoa no sector, confiado â 
oua acçKo, na Modca, e vimos, no 
prado, nu fabrica Crespl, o nas Im- 
mediacões, os mala impresalonantee 
vestígios dos ásperos combates ali 
travados. Quando chegftinos. nlflm. 
ao logar cm quo a tropa rlogran- 
denso eslIvcrA aquartoladn, olla Jft 
liavla levantado acampamento, em 
demanda das catacSes fcrrovitirlne, 
onda devia tomar os trona para a 
perseguição dos fugitivos. 

AbalAmos para a «stacüo. H. ao 
cnbu do dlfflculdades varias, oonse- 
«uimns encontrar-nos com o com- 
mandante geral e oa commandniites 
il.io corpos, que aaslsllam, A tardl- 
nha, envoltoa numa garfla fina. e 
fria, no vmtiarquo de sua heroloa 
gente, que tanta odmlraçAo e enthu- 
aiasmo havia suscitado cm São Pau- 
lo. 

FalAmos ao commandante Este 
vcs. Rclntnu-nos ello que. apenas 
cbcgndus, os soldados riograndenses 
foram logo enviados para 3 frente, 
divididos entro ou commandos dos 
Senoraea Potyguara e Florlndd. 
NAn so frnoclonou, entretanto, Irv 
composIcSo da trops, pois na ex- 
tremas, esquerda o direita das for- 
gaS d^njea gencraes iram formadas 
ptlos rlograndensca, quo sorviam, 
assim, "úo^itsacüo ccitra as duás-brl- 
gadas. 

Antes do entrarem cm fogo, as- 
sumiram os oCíiclacs o eomproiiils- 
so -do responderem com a máxima 
uffiolcnala pela sua frente o de, si 
pcealvel, tomarem, do assalto, a/i 
posiçScs do mímico. 

O eomuroinlaâo foi integralmente 
cumprido. Avançando sempre, sob 
uma fuzilaria Intensa, os rlosran- 
denacÃ ãò «oitíihdo OU tcrRL-lru dlu 
de foge, rcirolvoram entrincholrar- 
se a observa» do perto os sedlcio- 
soa. 

Berea náo eançavam do lhes en- 
viar aa cargas das auas metralha- 
doras e den sciia fuzla. 

Na noite da vlctarla, os súIdadoc< 
tegaçA conformo Jí. foi narrado, ro- 
solvcram nao responder ao fogo d"S 
sedicloeos. e eares, na convlcçdo de 
que aa trlncbeiraa liouvesaoai i>lda 
abandonadas, fizeram a sartlda, 
para serem recebidos, logo om se- 
guida, por uma floresta do balnnc- 
tasu qua oa pOa em fuga J^aoide- 
nada. para muita aMm das ').J i» pri- 
mitivas poetedes. 

Capturaram os rtograudenses, ahl. 
quatro metralhadoras, oito ínzJs- 
melralhadora» varias dezouna de 
fuiís Mauacr o enorme quintlJndo 
de muntQSe». 

Quando alguna do» bravos volta- 
ram ia lluhaa, eoaduzlado «aeaa pre- 
sas do guerra, foram recebidos com 
o mala vivo entbnsinemo por todas 
aa tropaa. 

O feito mala Impraasionante. po- 
rem, foi » travessia d» rua Taqna- 
rp. fUta aob a fu-ilarla das metra- 
Ibadersa. disposta» noa telhados a 
noa torrea da fabrtea Crcopl. 

Tomou-io ncoesoarlb essa .medi- 
da, afim de que oa gaBoheo padso- 
sem aanhar os edMtclOB trontetraa 
da fabrica, do aodo doaalojaram. 
peueo dcpola os revotuolonarloa. 
Ncass berolco feito firam feridos 
vnrloa aoldadoa, maa aonhnm mor- 
to. Um offlelal lava a capa atra- 
vessada per um Uro da mctralba» 
Aora. 

rido se eonstderar   um   milagre 
• fcero  de auhír toeotume  da re- 
frega. 

Ncs ocampamoatoa. a tropa gad- 
elia anrpreheadla a ledo» pelo bom 
bu:iio/ e pai» screuMade oonflants 
• jovial. 

VoacMoa os «utiaaUo» ua *aMa- 
4a» dluaiiiam an tocando «mia» o 
■alta» • eantaad» caaçUa» da terra 
natal omqoanto a eula d» 

teon profundamente oe rebelde», 
qne «atavam ao utilizando para eou 
nhnstoolmcnto doa armazéns de ge- 
noron ali «xlstentca o ficam asem 
privados desse recurso. 

A forco, lesai prneode no ataqae 
eom a maior sognronça' e som ns- 
nlinni,. preolpltaçAn, »«(arcnndo-ae 
por oauMr o menor dnmno possí- 
vel A cidade. 

O Quartel Oeneral. «etabeloaldo 
a principio em Mocy. acompanhou 
o movimento dos ro.-; m, tenü') si- 
do 14 transfíTlrto mat» para a ften- 
to. 

A tropn. de marinha n. que JA le 
foa roforoncla no eommunieado an- 
terior, uurpreondeu o derrotou em 
combato um contingente rebelde, 
capturando nada menus do SJ bo- 
mens  ontra offtclaea o     aoldadoa 

Saute Junte t Oamate reMrai, f« 
'ao • espNI» Francioao     Bngenlo 

Per ultime, talou o senado» Bor- 
nardln,, Monteiro que, d»pele de 
AMO* roferesolas Umbei» * bra- 
vura dos ferges enploliubaak ergueu 
o Brinde de bonra em bameimcam 
ao dr. Fterfntlno Avtdoa, pfasldsn- 
to do Bilado do Espirito Santo, e 
ao ir, Arlhiir Bornardc», prestdeu- 
to da Republico, 

O  PROfKCrO   DB       IMtOMO<,..lí^ 
i>OS «AKOKVr •« DO   BX1ÍIIC1TO 

Rio, a (A) — Ao projecto do 
iiremoello doa sargentos, quo se 
ueba em 3,« dlscuaiâo, fel uffo- 
rseidn a sognlnlo omenda; 

"Aos fllhen dos oftldaes das po 
lisso, i.rlslonelios foram logo «on- llelos o do corpo de bombeiro»    do 
duzldos a Snnlos por um destaca- Dlstrtcto  Fedorai o  doa     Betado» 
monlo doesa ftfrcn o civibarcadoe no promovido»  par  aetoa  de  oompro- 
destro^or "Aníizoim»",   que chega- vada bravura, «orOo  oonoodldis o» 
rA hoje ao Rli. mesmos  vantagans  o   regalias   qne 

Bntro  o»  otcioliio»   preaoa   figu- gosam  o» fllhoo doa officiacs     do 
am o caplUo' do  Exercito Banjo* Exercito « d» Marinho paro a ma- riun 

min da Coeta Ribeiro, primeiros- 
tonontos do Bserelto VIctor Ocear 
da Cunha o Cruz. Milton Fraltll» do 
Nanclmcnto, Roberto Dvummond o 
Custodio do Ollvolrn, prlmolroa- 
tonontoa dn Policia Militar Juaí 
Oliveira Frangal Jofto Fernandes 
Ciiflnr e Amhdeu do Oliveira Val- 
Ilni! aegimdon-toncnlos Humberto 
Poaetnho Vlllonovn o Ooodatn For- 
nandog do Arnarnlf o o civil Arse- 
nlo Josô Silva, ooinmcrelnnto em 
8.   Paulo. 

Os roboldes cntAo protcd.índo 00 
rearutamento forçado dn popula- 
ção civil, causando P«SO procodlmon- 
to a maior indlgnaoflo entro os ha- 
bitantes da cidade. JA tomada de 
panleo polaa sconas do morticínio o 
do i>aquo a quo  tem osHlsíldo". 

..♦^.♦.^.•.♦^.•.•.•^■♦♦♦•^♦•» -«-••»>*<« 

tricota no Escola o CoHeglo Mili- 
tar". 

A coininíKsilo do (iiarliiha o guer- 
ra colllgla aaslgnaturus pura dar 
A omandii parocer favuiuvol. o quo 
so vorlfloou. 

A ooiiiinissíia o» (inuiioas tam- 
bém   aa tuuniu   lluolraincnte.     opl 

De  Campinas 
As autoridades legaes reassuraem oc seus postos, onde fo- 

ram recebidas com grandes demonstrações de apre- 
ço o sympathia — Os sequazes de Isidoro Lopes que 
governavam Campinas, depois de libertarem os r* 
elusos da cadeia e favorecerem, por todo o modo, a 
vergonhosa cansa dos terríveis bandoleiros, fogem 
desta cidade — Os rapazes do Tiro de Guerra, 170, 
estão fazendo o policiamento de Campinas — A d* 
dade encontra-se na mais absoluta calma c ordem —« 
Cerca de 50.000 pessoas refugiaram-se cm Campinas 

CAMPINAS, 31 — O povo eatu- 
plnolro, quo vlvco opprlmldo du- 
rante o» terrlvela dias em qua fo- 
ram cunapurcadoa os mellndrca do 
brio nacional, despertou como do 
um terrível pesadelo, para respirar 
com á nova uuo nos veln do P&a 
Paulo, cm 28 do corronto, do renfa- 
bolouimonlo   da   localidade. 

Nessa memorável dia. logo que ao 

cornos quo a Câmara Munloipot de 
Campino», bolo rounidn em SCSBAQ, 
eapoclalmonto convocada, lonco no 
reapcetlva actn uma inoçAo de 
completa e Incondicional soildarle- 
dada com os Oòvornos do Repu- 
blica ii do Estado, no octual mo* 
monlo, o quo a mesa da Câmara 

• fique autorizada a tclograpbav a 
1 s. a *x<:.<.. o sr.  prasldenta da  Re> 

,.  ,      , publica o  o »r.    orcsldeiila do E«" 
,inndo  a   favor  doesn   emondo.   quo confirmou  a  nlvlçarcira  noticia   de te(to    comrr)unieando-me   essa   soa 
fi  da  autoria do doputado  Bphigo-jquo o govorno legal  havia retoma- resotu8ao     0 apresentando-lhoa    aa 
nlo Snllcs.                                                  (do aoa roboldea a caultal  do  nosao ^^   e((,la|va»   congratulações   30- 

O  orçamento  da  guerra, em  2 a Ksiado,  o Dlroctorlo  PolitI(fo  Ueuu- ja vlotorla  da  logalldado, 
diSouiisSO,   (luurará  amnnhA   na  or-.blicnno  do  Camnlnas tomou  na no- 
do-m   do  dia  da  Caniara.                   Iceesarlaa  provldenclns    quo  o caio 

w 

TELEGiiaMS 
Na Câmara Federal 

O PRCMBCTO     D,\     MOIM.TORTA 
APPROVADÕ i;M  3.a JBlSCüSSSO 

RIO, 3 (A) — A «cssiio do Iinje 
da Câmara foi atibi-la pelo EV. Ar- 
nolpho Azevedo, pi-odenles 91 depu- 
tados. 

Approyadtl n anta. o cxpodlento 
lido careceu da Imporlancln. 

Inimedlatanionto. passon-so & or- 
dem do úin, aacuádndo a Haia da 
porta a pi-esenca do 103 dõputódou. 
Km Un iIlM^isKãn. o projcclo «ns- 
péndorida por 30 dias a exIgiblPda- 
do do obrlgnífOcs èominorclaes o ou- 
tras partaveta no Batndò do S. Pau- 
lo ou Cm qualquer pracn do pa'z. 
desde quo"■rim dos ro-obriírndno ríS 
nlda no mc.=~~ Erl.tiio o dando ou- 
traa providencias, tendo parecer fa- 
voravul da commisejlo do .lustra. 

Kcnluim orador so manitVstou. 
sendo logo o pro.locto approvado. 

A uma omohdá imo foi accOlta. 
alterou aquello prazo para   15 dlao. 

O sr. Hocayuvo Cunha pediu o 
obteve quo so votas.-o na mesma 
ncírsHo a ro(lac<;ilo final dnqnell<f pro- 
Iccto, assim so pronunciando a Ca- 
-^ara. 

Em Eigiiida foi o mesmo romottl- 
do ao Senado. 

Petos defensores da 
'     legalidade 

HBtIJiUO XiÁ SBSílÒRAS NO 
p.ir,.mo DO evmMií 

líAf   KEGOSMO   IMil..\    VIOr»)lU.\ 
DAH TROPAS liKCÍ.U» 

3. SAT.VAIlOn. 3 (A) -- Toda 
a Imprenso publicou o telogrammn 
do dr. Arthnr Rernardes. prea'.- 
denlo Ja nepubllca, aRradcocndo n 
mãnltostoc&o do solldarledatte do 
Bynillíjato do Cacau com 3. exo e 
as congratul.tçSes por motivo da 
vlotorla das tropas losaco sobro os 
motlnados do 3.   Paulo. 

TBIiBQRAMMAS DO DR. OART.OS 
DK   OA>rP03   AO      PRESIDENTE 

{exigia.   Como ainda do manha    so ; julho do  1934 

Sala dos SessOes da Câmara Ha< 
nlcipal   de  Camcinn?,    aos  24     de 

encontrasso ausento da cldado o dr, j     aa)   A.   O.  Camargo   Vlanna.   An« 
1 t5o do Paula Sousa. dr. Ulgue] 

do Barros Penteado, profolto; dr. 
Armando    Rocha    Drlto,   Adalberto 

DO PIRANA' 

COP.ITITtA. 3 (A) — O dr. Car- 
los do Campos, prosldouto do S3o 
Psulo. dirigiu o sessulalo tèlagram- 
ma a» dr. Múnlios da Rocha, pro- 
yldenfo   doste   Eslado: 

"B* com viva salisfaeçílo que 
ngir.deço o rcliliiuo as oongrotu- 
lacâos de v. ffxo. pela volta d? S. 
Pauloi ao roulmoii lewil. aafrado- 
nondo. em nomo do Fíatndo e do 
sou governo, o grarnde concurso do 
Folldn.rli>dad(< o a coop^raeHo que «o 
dignou prestar .1 morltnrla ohvn 
da rtof"!1» do consfllldacilo das In- 

4 ístltu!n,"P3   vigentes.    Cordiaca   sau- 
(li';C(i»". 

TEliE«ll»MlfAS  l»KI,A  VIOTORIA 
D.%  MnM.IDADB 

OOUITTT1A.   3   (A>   Continuam   a 
(•heenr Inmimpros tPlfgrammaa    doldr.   Miguel   Ponteado,  com     o   dO' 

Juvonnl do Toledo Plza. dolecndo 
regional do policia, foi convidado a 
afisumir a Delegacia o sr. major 
Joaquim Ulyescs Sarmento. 1,0 suu- 
plcnto do delegado, que, ao melo dia. 
peranto aa autorldade'a loeaca o 
grando numero do pessoas gradas, 
lomou posso do sou caríto, lendo, 
nossa occas.Jo, feito um dlacurso 
patriótico o dr. Rogério do Freitas. 
2.o promotor publico, a quo r^snon- 
deu o m.ijor Sarmento. 

A eesmr. tormoii-oo um Imnien- 
so corteja do autoridades, poeaoaa 
de representação social, funoolona- 
rloa putjlieoo o reproEcntantes da 
improiisd. quo acompanharam ao 
edifício da Câmara Munkip<n o dr, 
Miguel do í.IíUTOO Ponteado, profeito 
qno foi reoinpussado do eou caritu. 

Nossa otcajvISo. em nome do po- 
vo, talou o sr. Domingos Paullno, 
tondo oquclla autarld.vle, cm cóm- 
movulns puUvi"i», chclaa do rjlviji- 
mo o ardor patriótico, agradecido 
esea manlfeatoçilo. 

I ilalj tardo, depois qua o sr. ma- 
■ Jor Ulysava Sarmento deu as pri- 
meiras provldenclns sobro o momon- 
to. pa»aou, entáo, a delegacia ao dr. 
Juvenal do Toledo P.za, que ficou 
definitivamente com a vara dA De- 
legacia   Regional rto   Policia. 

A's 14 hora», desse mwmo dia, 
reuniu-se. em sessão especial, a edi- 
Iclnüo   campineira,   tendo,   então,   o 

felleHacíWs   ilIrlgldoB  ao   dr. Mi. í^.jíiumcnlb  abaixo  tranaorlpto,  prova- 
nho»  da   Ronlm,  presidente  do  F»-'do ntto  ter aPondohado a Prefal-.ii- 
tado,   pnr   motivo   d*   vlctnrla 
legalidade. 

A      VKTTnittA   DA   I.KOII.IDADH 
IÚ.M S. SICBASTI^O 

3. .«EDASTlAO, 3 — Çaneon 
rrrando contentamento nesfn cfcJnrto 
11 vlotorla dn» foivma leijal'fft,is. quo 
puzeram ora debandada oa r^bpMco 

;do geirci-a) Isidoro  Das Lopes 
A noticia .tesso atvmtcdmento foi 

recebido, aqui. no dia V* ultimo, 
por un» tologramma dlrtgl-l" da »«- 

^a ra, como propalou a malta revolu- 
olonorla: 

"Oamplnus, 11 de Julho   Io U-ll. 
Ex.Mio. sr.: 
Com grande surpresa, o.c^amM 

do receber, nela »Oa3et(t da Campl- 
naa". do hoje, a <io>.Iela do quo 
v. OXí. foi investida 110 oaiga do 
prefeito   mnniciscr    dO' Cimpln?.», 

RIO, 3 (A) — ISMa marcado pa- tnrldodcs locnes.  As reparllçnea pu- 
ra o dia 4, fts 15 horas, no palácio u.t . , .   ,         ..^ „,_ 
do Cattote a arando    reun'ao    dda M,c0*>   •m   fl,sn•,   &a   reg*»»»  f"'» 
axinaa. mu-',  qua  angariam  donatl- vletorfa  da osereico  a  forcas mm- 
if* lw^f l0.l?ad01 e ™»íi1

njMl'-co> duaea. li.vstea.-aj» a bandeira nacto- quo   defenderam   a  legalldaJo     nos 
iiiecefsoe 0^ S. Paulo. nal, sendo queimados Innunvros lo- 

Nesta t. união, que aeril presidida goa em frente d   Profeitom   Manl- 
pelo ojmií).  ura.  Arthur  Bernardet»,     ,    . ,. _»,...^ 
esposa do pretidente da Republica! ^^ o *■* J^ersao casae particula- 
aerto   traludus  nsaumptoa   af.iiion- rco. 
tes ao mesmo fim. •OxMm tiro» do salva foram do- 
ManlfestaçãO aO dr. Miguel doa  pelos canhnca doa cotWas si- 

Calmon 
RIO, 3 IA) — Reallza-sc hoje no 

Palodo dos Ejetados a Brando ma- 
nlfeotacfto |>romnvida pelos funcclo- 
narloa do ministério da Agricultura 
ao dr. Miguel Calmou, am regosllo 
pela vlrtcrla legal. 

Palara em noma de todos oe func»   ,_      _,.   ....1 ..„.,-   »    n,t«u«iao 
elonartoa * nono collega de laiprea.  a*  ne,í,,0  l»"<>ro"'r»  8-   Baüaialâo. 

tuadaa deanto da ddado. enfwial' 
monte «arreg.adoa. oa quaea servi- 
ram de avtao ao» habitantes da VU- 
U Beüa. 

No mesrao dia tS. A tarde, r«a« 
lizou-ce   uma   Imponente   proclsaüo 

sa, Brcnne Arruda. 

A   IMPRBNSA  CII1U»A   D 
O MOVIMENTO DB 8. PAILO 

que pereorrou aa maa centrara am 
cammemoraçllo ao falto das irspaa 
em defesa d» legalidade, contra oa 
masborquelro» eontumaaee. 

SANTIAGO.  •   (Especial»   .—  Oa 
dlarloa desta capita) publicam hoje 
editertacsk coagratulaudo-eo eom o 
povo  brasileiro   peta  rcpresnSo  do   em 
movimento de S. Paulo e (eUctlan-   JuWlo- 
do a emboücador brasiiulro. 

SM &tO JOSl-V DO RH» PARDO 

tendo inala nos checado ao conhacl- 

do Oliveira Mala, José TheodorO 
Lima. Furnüo Pompeo da Camar- 
go, dr. Antônio Foiaol Annlbal 
Freitas. 

Foram os seguintea oa tolegram* 
mus   cxppdidos: 

Campinas,   38   do  Julho   do   lS2t. 
A.  S.   Bxc.  Br.   Dr.   Arthur     Ber- 

nardes. D. D. — Presulento da Re» 
publica   —   Palaolo   do   Catteto   —• 
Rio. 

Temos a honra do levar ao co» 
nheclmento do v. cxe. oue a Câma- 
ra Municipal do CampUiaa. cm 
sossao do bojo. espoolalmenta con- 
vocado, votou unurilmemonta a ln« 
sorçilo na nela do seua trabalhos 
rto uma moção do Inteira s inuon» 
dloionai Bolldarlcdí-do 00 Oov^rno 
da Kopuhiioii. etii taco do muvl» 
mento rovolnclonarlo ouo ver.» d* 
agitar o Kstado do São Paulo, apre* 
Kentando n v. exo as suas mais eN 
fuslvos con^ratulaçOc». pela vicio* 
ria   ria  legalidade. 

Respeitoso»   cnmprimemos. 
(aa>    Annihal    Freitas.   Presldene 

to. Antilo de Pauia Sousa, vloa-pra» 
Jdõnte.   A.  C.  do Camargo   Vlanna» 
secretario. 

Campinas.  3S  Je  Julho  de  IJ3* 
Bxmo.   Sr.   Dr.   Carlos    do   Carne 

po».  M.  D. — Prosldonte do Esta» 
do —  Palácio  dos Campo» Blysooa. 
—  S.   Paalo. 

Twno» a nonra An lovar ao co« 
lihecimento do v. cxo. que a Ca» 
mara Municipal do Campina» ent 
s««fto  da  hoje,   cspeclalmonte 000- 

| voeada. votou unanimemente a to- 
sorçAo na acta do seus trabalhos de 

I uma moção de tntolra o Incondlelo* 
I nal soildarledado no governo  de v. 
1 ase. em faca da actu&l e Impitrlo» 

tico movimenta revolucionaria, que 
vem de agiter o glorioso e pujante 
Ratada de S.  Paulo,     apresentond* 

1 a  v.  cxc.  as auas mais    eftu.ilv-.i» 

mento que v. exc, assumiu, bontem, 
o  exercício do auas funcoSos. 

Informaràm-npa do quo v. exc. 
ase.m procedeu por haverraoa áío 
abandonado nouollo posto. 

A rar.ro basola-so num emrfvo- 
co. 

Não abandonemos, do maneira 
alguma, aquello cargo; apoa.is, dei- 
xamos do compai%cer honícm o bo- 
je â Profolturo, nüo eA por ser 

congratulaçOai     pela     vlotorla   doe 
govcrnistna • trtnmpho    da  Irgall- 
.dade. 

Attenclosos  cumprimentos 
Annlbal  Freitas,   prosMsal» Aa* 

lio de  Paula Sousa.  viC8-prealdaN> 
te,  A.  C.    de    Camargo    Vlaan* 
secretario. 

O sr. dr. Miguel de Barroa Pene 
teado, passou o seguinte tetasraaa 
ma! 

Exmo. Dr. Carlos de Campo% 
rindo, como porqtio, tenda trabalha- j 31. O. — Presidenta do EMallO —• 
do  cxhaustlvamunte,  noite     o  dia,; flto Paulo. 
desuo & do corrente, data em que Bm meu nome o como preíeH* 
rompeu a revolueilo. atê ante-iion-| municipal ds Campina, fallelto «• 
tem. A tardo, era natural proonras- vãmente v. »,xo, pelos energleaa me. 
semoe' am pouco do deacanco, em dlda» tomados em heara 4o rena» 
lugar do calma o soeega poro o cor- mo de que «00a • nessa povo, ai» 
po o o eaptrilo. exliaaridos doa tra- 1 oancaodo do modo decisivo • «rW 
bolhos. das fadigas, dos incoromo-|ll>anta a vlotorla da lagaildada. 
doa, aoa, emflm. mil o uma prcoo- j Saudacdee eordlacs. 
cupacOee do» dias torturado» que' Dr. Miguel d« Barroa Penf.aA* 
atravesoame». 19,»f*M» • 

Haver* neeta oidado, quam dea-I — »» 2T"? •«"««* •* ««W* 
conheça o nosso urgente e,«or5a „ i jooado o Tiro de Oaarra H« para 
a  nossa  resoluta  deilloactio.   neste   *«••■ o policiamento da cldnde. te» 
período  tormentoso  que atravessa,  g».'?"^*?.,". «g^^f.^ 

» rwade polieial, par* o meamo nm» 

Ninguém, d» certo. 2^°" *"*** ** •,0toto<1* -«' 
Vimos.     poi». eommunlcar a v. I ^v^T!  , • uuuak     K    . |    A cidade. entSo, oomecot) a apr*» 

ase. quo alada nos oeliamo» no ear- . ^^4 32-21   «.o.^..:. ..^ 
«o do  prcelt. desta cidade; • que.   %*&£*,£ £^f%S%S» 
para  «onatatar  eolennemento   ««• ! ^ UT"™~ ~on^-«^ 

O Tiro 179 qne, na inlelo Ao xereldo. em que sompra csíivemoa. 

s SS-i JOí4 da Rio  fardo grando   amuIlm. ao melo dia. o cxpcdleiuo   ãomâo 9 fc1| p0atOt ^^ m tartMt 

Ulo. I da Prefeitura. 1 fii, ordena dlreatta do narlaatu M* 
A* ser reuebida a noticia tf» en-|     Permitia.     por ultima,  v.   sae., ' varDO da Alvar»  Ribeiro, que fdrs 

•m SOa Paulo, oe elno» da egren que lamentemo» * preeipitacdo. «em   ig,^,,^   ^^ «uadrllha aseelua. 
O PIIBSIPBHTE DO CIllUí MA».   traOa «o ar. dr. Caries «a Campe*  que 00 houvo. neeto Incldeato. poi».   „ ta oinh#lr<, paMic pam sovtf, 

«.-. »..uu..n.>i.M.an „ a-«-   matrla rculearom fcstlvama»». Un-  mesmo «uo fosse lne-1ttivoca. a noa-   Mdor ^ cUtad-, ,*,„,0Bta d, 8(Mr# DUU CVMPtUMKMTAH O KM- 
n.\iXAIH>K  DO BHAftIU 

SANTIAOO, S (Eapeelall — O ar. 
Artaro Afeaenndrl. preoldoate da 
HapuaMea, mandou cumprimentar • 
dr. Ou-s«l Jo AmatM, embaisador 
da Brasil, peU a«floea<)t« «to revol- 
ta ent ». Maio. 

matrla rcplearam fcatlvameato. 
do oa eslabetoaliBeotce pofeMcee 

parUculama euthandelrado eeaa fa- 
A eMada apresentava MI» feMIvo 

oapoctOb 
A'm It horas, «m frenta ao edifí- 

cio «a Câmara Municipal, A prae» 
CamlMo Rodrigues, duas 
musica cxetMaram • 

   — eldadoi reasaomla de navd 
sa  renuncia.  00 cargo  de   prefeito ateliê   Si rvlqo.   eotanda   prsaland* 
desta cldado. n&e era v. osc. o nce- at4 ag0Pa ^ aeu valioso conetn-a» • 
ao euostltuto legal, sendo certe que «aosa publica. 
bava.  em Campina»  quem. «K.uro _ Naa orlmalta» SeHsenctaa #•> 
da lei. deveeoo osaumll-o,  om  tal ma efüsctuadaa dlvensaa pffsSe» M 
aaierueneto. aoldadoa revalBctonadap «M  vaga* 

Ropcrendo. pornantou quo v. «««•• kundatmm  pe»a --r-fada,     armado» 
rcsoettando   ne^sa    Invsstidun   le- amen<vin<fn   <i   trai, intnidada   publV 
tal.  ate crio    cmbara«oau    tio ae* ea 
riam devloraveia na momento an- » ti- aa»M q'» o» ravoRasoa a» 
gutloaa «uo ostamoe    vtvead».    * t«a de fajlrcat A acr^o ds Toelda* 
eontlauacto *> eicrel^o <lo cata» da ler*, pezevam em HOordada od 
que   vimos  eaerccn<lek    eem brlIM raclusoa da cadela !o«üt «MMIMM» 
talvea.  ma!»  com  aiU comnlcaeia ^erUasea. aH «d parmaaawsdo um 
do auaa respoaaabUldaieab  3i*mo» aawsaalsiliit «ue aa ndf «ato ase» 
para aprcacatar-lho    o»    ^roteetee reftsr da opp-irf ja;da 1* deeendd • 
da nnmii aatMi» a subida seoade* saa pesa t«natoir laaot • dato aa* 

O Prefeita Manlelfeii. a) ^^ 
igual da Borro»  Pendíad* _ Tambcn fet 

ar. AKei j Uibclni j, aniuw da OiKcaeia da 

aptaas. 11 de JuBM 4* »»»• «ade da I 
ar. dr.  Mtgoel  Paoteada.     _ 



(jORRfeiO   PAULISTANO — Segunda-feira, i de agosio ae MU 

[ 

HOTEL BELLA. YISTA 
IlUA lli>%   VUXA. N. M — VKLKVU. VtSMV. ÍÍO 

O.j DIMIII i..ijiloa Uni o uiuzor a* ooniiiiuiilcar a oua d'oUuot« 
trtKuezía qua o astubvlticlinonto nlo aorfrcu tlninno alsuin « 
oontlnuri a oUtoreoa aoa ««ua dlalluctoa hamicilca tudo o cunforto • 
itiuiigú"' 'i"" auiniire llv/) dlbpcriKuu, 

H. l^uli», 11 da BBOlta Je tOM, 
8Al(Xt IllMAOS &  CJ1A. 

mos i-cprteuntautes do povo, (t9mp< olonul "Campas auiUi,-";  ao NOX- 
parcoeram  da  alOado, tuglnda   puro   ,'0,'^  o  08eala»i  o   Italiano   "Vai   üa- 
losaro» lünoradoH. 1 vola"; üo  Bromeu o oacnlos. o ci\\o 

Keliamonto o terrível vuiiàavu! mio -Milai walil"; do M, franolMa o 
pftwau. v o povo oampliiúlio sabui-ft efloaln», « naislonal "Amalonai'*! da 
" i ttra em deantu ueparar o Joio do   ParanasuA o oüalae.    o    mioionai 
«nro. 

— Duiunte oa QiodoqhM dias d« 
Mdivilo tnllltjir. Campinas abrigou 
•m «ou nelo oeroa de 60.000 refu- 
giados da capital, otforoccndolhkiB 
•Sasalho, aiiiiiuntncüo • ouldndoit 
msdlcos. Os refuiíiidoa, de oonfor- 
mliUde oom o numero ia tren» da 

"Pvoeldente Wciicealau";   do  Buenos 
Alroa,  o  nuruu;iuca  "Salta,",  o     do 
tsuupo,   o   u.iclonul   "Main ■ii.aio", 

Vapores labidcfli 
Para Imbltubn o escalas, o na-ila^ 

nul "Itavorava"; para Holslsfone, o 
iioruegucz   "Balhi";    parn       líuei-ju» 

,...,. . Atros  e   cscaln»,   o   Italiano   "Arioa. Compaalila raullnta, h-au nsgrossan-   .„„, „__„ ,.„_  , , 
I- .„.  J .»  J... „ i.-^    !to  ! Para Mnnaua e sacolas, o twolo 

na] "Manaua"; para Santos, os al>o- 
maes "Hebzo llu«o Stüinoa" e "Ean- 
ta ré'; para Nova Orlian» o eeta- 
la». o Inarlez "Portugncze Prlaos": 
para Brvmcu o escalas, a alleimlo 
"Slerra Cordoba"; para a Argootlna. 
oa Inglrzcã "Assiimptlon GV Larrlsa- 
ga" 6"Sodacpgol"; para Rosário, o 
alIcmSo "Idarwald"; para Uuelvo 
o escala», o Iniílria "Sciidsalo"; para 
Medlna s «ecalas, • trances "Pla- 
ta" a, pnta Vtcíorla, o naotoaa» 
" Sumaré ". 

do em demanda dos seus lares, po 
rtm,'emquanlo aijul  oatlverem. «e- 
rto alvos da. magnaulinldade    dos 
esraplneiroa, 

— Tem »;do grand<j o tnovtmERi" 
I* ds forças legalistas, que constar.- 
tsmento passai» por «sta cidade, ont 
psiwegÉjli.ao dos «lalslnados aosal- 
tantos ds q, Paulo. 

«.««■♦■».♦♦«,»,♦—■♦ «»s.fc««.«.«i4 «*««KS 

NOTAS 
O ar. orcsldaute do Eatad» eu- 

*lou oumprimoatos ao sr. dr. Ga- 
briel  Ribeiro dos Santos, secretario 

"Raid" Rio Ssntiafro 
KRGRKSSO DO KSCOTIÍIltO ftl,. 

VARO SIliVA A' CVI-ITAIJ BA 
RUPUUtdCA. 

d*   Agricultura,   pek,   p^açem   At'™0-   3   **'   ~ Ch*fT  ^Jf-. »» 
• ♦ ,14 horas, o Javon  cstotcilro üatiioio 

MD annlvarsínto natallcjo, | Álvaro Silva, ouo  fez o "rald» Riu. 
Também    aijresoütaram    felicita-   SantUgo, 

CÜes ao  Hluatra  aanivcraarlanto oa'    O   local   ao   dcetn lain«e   lol  mi 
praça Mauí, onde, ftnudla i.or^ 
so encuatravam numerosos bata 
Ihões de  e«ciito'ro9,   daqui  o  do   VI 

-- *.  j otheroy.   e   grando   massa   popular, 
Como  aoticiAuios,  a Câmara  dos sendo   o   itequeno   b^roe   v'vum«ata 

acclamado. 

srs. soorctarlo»'do Interior, da iPa,- 
ten-la e da Juatlga. 

Deput&dos reoneeta bojo ae suas 

sesaOea preparatórias, ae quase fo- 

ram Interrompidas, dovtdo aos ul- 

timas aconteolmontos guo so desen- 

rolaram nc-tía capital. 

Bm seguida, tal organizada um 
presiito. quo neguiu com fieatiixo ao 
palácio do Catiote. recebendo *l- 
vara  Sliva   multa»  manlfeslucOes, 

O escoteiro Álvaro 
O   J.o   tenoníj   Shalioapeaio   ITer-i OH»í» 

rsa  ajudante de ordene,   em    nome  O   SR.   1>RF:SIUIÍXTI£   DA   RETU. 
do ar. comniandante Pedro Oias de 
Campos apreBcotoa cumprimentos 
ao ar. dr. Gabriel Ribeiro doa San- 
tos, secrcUu-lo da Agricultura, 
•eu aniUvorsarlo natalialo. 

UUOA   RECEBEU-O     NO   OAT- 
TKTE. 
RIO,   3   (A)   — O sr.   preoidants 

pelo   da   Republica   recebeu,   hoje.   mal 
1 audiência,   o escoteira Álvaro 8I!«a. 

 »-  qua renltzou o "rald" Rlo-SantlMo, 
Pastioa  houtom  a  data  natallda  0 <,U8 UT' entrega ao cheio do Esta- 

do  rei   Haalton  Vil.  da     Noruega.   '^ «? ^^«T ".? ". ".   ^í,*' to  Alexandre,   prouldento  do  Cktle, 
loberano  dotado  do raras aualída- j Ib, „,,,„,», por se» intermédio. 
fles da coplrlto. qus o tornam ad- 
mirado o querido da secs «ubdltos. 

Pela passagom da grata spbame- 
ride, oomprlmeuwoBOa o sr. Psdro 
li. Cad. digno cônsul d» Noruega 
eu EíJ Paulo, 

- ♦ 
O l.o IciidiR» SUükesptars Fsr- 

raz, cs> aonie do sr. eommnitdsnts 
Pedro D!M da Campos, vlsttúa o 
capitão Spiadolft Mendes^ da Porga 
Vubuca. o qual ss soba am trata- 
mento na Santa Caca, sm oonse- 
«icjnoii da fsrUnentoa ()iie rseabeu 
sm combate, no período da rovo- 
tatAo, 

O secotelro numineaae. que esta- 
va acompanhado d* grande numero 
da seus oollegast foi recebido no pa- 
teo do palácio, pelo sr. presidenta 
da Republico, quo o tsllottoi» paio 
brilhante (sito e pela coragem som 
que o fez,  sbracando-o. 

Álvaro Sllra agradocau, sm Hgal- 
rsm  nalívrea.   retirando-se,   cm  ss» 
liüda. 

#«««ee •»♦*«•» 

TELEGÍ14PHICÂS 
Corridas 

NO DEttUV IXVB 
RIO. a (A) — Reollaou-sa boja. 

S9 Derby Club. eonfonoa Mra an- 
aaaeiado. a U.» corrida aCflcJal des- 
ta sociedade. 

O resultado dos pareôs corridos 
foi • seeulnta: 

l.o pares — Creoo&o aadonal — 
J.OOJ metros «■ Pramloa tiOMI. 
1:0907 a MOIMO. — ftoi aanulado 
por cão ter havido partMa. 

3.0 pareô — Protoctora da Turt 
».ci)j metros — Prsmlos 1:0009 • 
gtOI; ■.-necrajn sm l.o logar OS- 
yinu, em tj> Ouridor, • sm t.o 
Jaganin; tempo. 19& l|i"; poMas 
•ImpUs ll>M9t: duplas^ HIOM. 

3.o pano — Joekey Club ds 8an- 
tw — 1.00» aislros — fr^mlaa 
SsUL'0) o dOOt; «encaram em l.o lo- 
gar Rinkador. sm l.o Prctona. o 
sm Su Bilvaíssi poules almpies, 
lailJJI s duplas Sl}300: tempo. 106 
S|». 

o.o pano — Dwhy Oub — MM 
metre i — Promls» •:»••• • 1t9t: 
MIMIUI1114 on» l.a logar Arlstea. sm 
«.» Het pas •ora a.s Npmpha; tsm- 
yo !!■:. 

Pau.-.. ol.-.pfc!s lSt«M • enplos 
«Ml» 

*o t.irso — JselMp Cluh «• Rio 

RIO, S (A.) — Em prossgul- 
nteato do eampsonata quw patrocina, 
a lilga Metropolitana fea resilkar 
vários Jogos na eêrls "A", "B" • 
"O", sujos resultados foram escast 

Vasco. »: Vllla Isabsl, (M Mangual- 
ra, I; Machtnsle. 1; gao Paulo • 
Rio. 1: Anuricano. 1; Fidalga 1; 
Confiança, 0; Campo Grande, ti 
Olaria. 1; Indepeodancla, 4; Ramask 
•i 

-— A "Amea1» rsenoentou bojo • 
eou campeonato, paralyeado am slf- 
tuds dos lamontarola faclos 
naidoa pela rtvoluclo sm São 
Io. 

Uotlvon esse adlaraonto dos JO- 
GO» • (aoto da poesolrcra oa shMs 
a allea filiados vario» playsrs 
doa astlttarva, ina cetavora a 
da legalidade. 

A' vista, polSk du te»nilnB';ga deo- 
sa obstáculo^ foram be]a reaüMdoa 
os MBuintea Jcgtw, enjom rosiHtadoa 
suo eatee. 

Flamengo. 0: Hellealco. !; Fljml- 
naase, 6; Baagn', f. Amertca. 3; 
BraeU, 1, 

0 mercetlo de eaeau 
a SALVADOR. 3 (A.) — Dopsía 

de attingtr o prteo da 111200, • 
mercado de eacau baixou a IfllIM. 
devida A melhora do cambie, so- 
tanJo-ao hoje o superior a KlitO, 
• bom a 1SS s a regular a 131. 

O -atoei" aetaal • do «*.M9 ss» 
soa oeotra tS.Mi do aaoo passsA» 

Parece que a sofra ««ri multo ra» 
dozida por havur malta cassa ato 
cs. 

BstA depund-^ado da votsçla da 
eenado um iibstltnttvo ao ptajssts 
referente a< J 'ypos, armaaeaagsas a 
autraa psavllensiaa rsfareatts     aa 
«■eu 

i'or   eao  eobatltutlva   li»  csasl 
«aradas officlaas o» tppsa sapsrlsr. 
goo*.fal»".  •Uir». nsMihSk 

FRANCA 
Prefeito do Sena 

PAR1B, 3 — o i>'.-efslto ds poli- 
cia, sr. Naudln, foi nomeado prefei- 
to do »sna s o sr. Morato, prefei- 
to do departamento foi para o logur 
do sr. Naudln.  (tUvos). 

O accôrdo de Londres 
ooysumtt&iQOTSS ua   IMI-REN- 

SA  PAlilSlUN&t: 
1'AltlS. S — A imprcn&a fran- 

ccz.i, regiisIjA-so usanlmumoate 
çn ii a roall:-otau do acedido de 
ItOndMM, 

O "Journal" isolara que quul- 
quer pessoa dj boa ü, que t«m 
acompiinhado a tnareba dos nejo- 
CI.KJôíIJ, reconheceria «cora 'jau a 
oiiua^.io 6 muito melhor quo ha 
trc.-i mezes atráf. 

Os próprios a.imitoafiou do er. 
ilurrivt leulioja h^mcjisgain í ma- 
neira «om quo o chi.fe do gabinete 
tuinuu a peito a SUA tarefu o a 
slnceridado s vovitodolro patrlotla» 
mo oom   quo  agiu. —-   (llaviaj. 

| ^.^^m m -a. *, ■^.•«L.m m. m.m/^iV m-éT * * m M*JI » jr M-Jt. 

HOTELTERMINUS | THEATROS 
■ • ■      ■        d > ■ > .       i.iiiru.        ..'vliBAi' i.<t.r>v        «S»aullflV-S"l-ialk-       V.VTVA Kl   V   RKK. WM.IIlo lilHIAS.   ESQ.   WASUI.NUTON   IíI.IK 

SAO  PAULO 
A gavonqls, pan^ipa aos seuci nnmurosua amigoa v clientes quo 

ste  acreditado   hut.l   uuoua  deixou   ds  funeclonar  regulannunta 
conteolmentofl,  tendo abrigado nurnerosiui  (u- 

urtuna de nS    ter sido atllngldo, apeivir d'j» 
í'JO o davn:    ntí como oooupado por tropuSi 

ITÁLIA 

Pele mundo diplomático 
DM taiANUE MOVIMENTO PRE- 

PARADO PELA SANTA 

MlI/ÃO. 3 — Km ciruuluij bem 
Intormaâoa, assegura-so quo a San- 
ta Sí. uo Intuito dt) obter rei«re- 
«eiitauão na L,lga d.-tó NaçOes. oato 
preparando unv grande movimento 
n» corp» diploniallao. 

O pente» «te partida Joria a slo- 
va<ji\o ao cardlnal^o do monaenhor 
oerutti e monssnbor PocoMI, «uu 
oecupam respoetlvamonts, ua nun- 
olaturas apastoUcan 1» Paria e 
Berlim. Outras modiflcttfiOes Im- 
portantes soriaai feitas «ro «eaul- 
da, A«»lin ê il u« quusl tedoe t« ti- 
tuíans daa nunc-ioturaa do primei- 
ra u aaaunda olaasa entrariam no 
movimento  projcotaUo. 

A noiíclatura dâ üusnos Aires, 
por «somplo, seria «fcvada & cate- 
goria do primeira uioasa. para ea- 
tl/ífazer aos aj-.ejcs do preeidenlo 
Alve.ir o rostabeleoai» de modo 
oomulcto as anuat:.» raloçOes Ue 
amisado com a llepubll-a Argenti- 
na. 

Aoredlta-sa laiubeni que um bis- 
pa iieopxnlMVl e outro da America 
I.atlr.a raeeberfto egaolnwftls o cha- 
pão carálnalieio, si o aummo pon- 
tifica augmentar o numero doa 
cardeaea no próximo oonsletorto — 
(Bava*). 

\ este acreditado Hut.l ■ 
9 durniitu os jltlmoA aooi 
^   minas, com a grando te 

.      llOatON   cm   'lOlltl-'.     i    '.'Je   u   Ui«VM]   I    a%«   uwuiv   wvwuycuu    i'.'i     «swywaf        . 
f    hospital  da  wuigae   ■    pavclalm litu  destruído. a 

Professor Nazar 
SANTIAGO,  3   (Bspooiftl)   —  Np 

Wcvu Saltas v«alívau-*e hontrin 
uma fertfi. cm honra do profOMOr 
Negar e eopoisa. 

Viajaiíte 

A1XEMANHA 
Commissão de contro- 

le interalliado 
BERLIM, 8 — Uma nota ofll- 

eloea. publicada hoje, declara qs» 
nAo tsaa nenhum fundamento a no- 
ticia de attrltofl que teriam sido 
provocados pela tarefa da commis- 
são do soatrSl» isiemUlado — 
(Uavas), 

FUKTüGAL 

LIBBOA, 3 — O Parlamento sn- 
eerra a aetaal seseSo loulalatlva SO 
dia ti do sotrcul» s reabrira ds 
novo o Ift do «ntsbro — (Bavasl. 

BOLLi\NDA 
Volta ao mundo 

O   AVIADOR   UWATEUil 
AMSTRRDAM, 3 — O aviador 

XoeatsHfc «so tanta * viagem do 
slreuinnavegacSo aérea, adiou • 
partida, tanto- devi *» ao nua tsm- 
po. oomo ft, asoeeaidads ds proco- 
ésr a rsparsa no inotor do seu sp- 
parotM mm (HavoaK 

IRLANDA 

0 Partamenfo írlandez 
OVnUHh • -> Bm ssaasaaaaeia 

da crise, determinada pela «uaatto 
da dslimltscfto da trontska do Ba* 
tatfo Uvrs • «o Olstsr. o Parla- 
nssoto Maade» resolveu addlar as 
tdsis* — Ulavss). 

BANTIA»JO. 8 (ISspucial) -^ De- 
pois de uma longa ausunula, rs- 
groasoa a CJta capital o sr, Ricar- 
do Crwyo, serrotaria ds legatto. 

Banquete offerecido a um 
diplomata 

8ANTIAOO, t (Bspooial) —• O 
minlstru do Bquador. sr, Busta- 
mants, offeracord, na próxima se- 
mana, um banquete ao sr. embai- 
xador  Irrasabal. 

Homenagem ao novo mi- 
nistro da Guerra e 

MariÉa 
SANTIAGO. 3 (A.) — Ou uííl- 

CIUCB de mar e terra da juari'ni<;ao 
desta, capital, realizaram uma eia- 
nlfe«i«íüo a» sr. Gaspar Mura, ex- 
offlcial do Exercito, pur motivo de 
atm escolha para o larga de minis- 
tro da guerra e marinha do gabi- 
nete recontaintota oonatltuldo. 

Instituto Pedagógico 
8ANTIAOO, 3 <A.) — O Centro 

dos rfijiuiiontes organizou brilhante 
progrumma itora os festas de com- 
meraora-iao do a;snlv«r4ariu da iua- 
dafjfto  do Instituto  Pedagógico, 

Exportação de salitre 
SANTIAGO, S (A.) — Foi em- 

barcado bontem, em Iqulqub', gran- 
de carregamento do salitre, deatina- 
do * Europa o & America do Nor- 
te. 

Estrada de ferro de Lebu' 
a Los Sauces 

•ANTIAGO, 3 (A.) — SstA em 
diaesasUo, no Senado, a «etialslcilo 
da Dstrada do Feri-) iiubu' a Loa 
Baua«a 

A magistratura 
LEI SANCCIONADA ' 

SANTIAGO, 3 <A.) — Foi cano- 
clonudo o prujecto de lei que obri- 
ga oa bacharéis em direito a sub- 
nssUentu-ae a csanias eepeclaes, 
afim ds poderem txeTcer determina- 
doa caigoa Tia m«<jlstrattíra. 

Süuaçío financeira 
AS MJiDIDAfi XOMAIMS PELO 

GOVERNO 
SANTIAGO, a (A.> — O Poder 

Bassullvo, panda su> pratica o 
procramma que dtüueoa para me- 
Oiorar a oltuaoSo finoasetra, suimiet 
teu A deliherutílo do Oongrewo o 
projsato qus autorlaa a snlasao de 
bônus, ao solor do ooato s des mi- 
Ibftsa ds pssoa, 

0 "raM" Valparaiso- 

Arict 
SANTIAGO, 3 (A.) — As autori- 

dsdsa saperlsrsa do armada eoavto- 
ram soa «aa a aviador z tnartu r*a- 
Maa • -lail" sero ds Valparatao- 

® 
"gcvurno provisoiio-'—• 
eu nelhor, o "irovei- 
no provir.orlHalmci" —• 
governo parecido com 

» oeicbrs mula sem cabeça, da 
liletorlz doa noscos abusSua, to. 
u paatomlms, mais desoiillanl» 
quu os vlllBco de Jotto Fran- 
cisco e outras cabocllhas ombo»- 
cados Inventaram durunta os 
dliui do terror paulista. 

Aoephato o anunymo. esta- 
tava a pedir ura annuuulozl- 
nho em secoao-iivre de Jornal, 
Hecttto cozlnhclraa. nestes ter- 
mos: 

"Preolsa-se de um tolo para 
assumir, com urscncla, o "ao- 
vorno provisório". Servo qual» 
nuor. Aprcscntar-sj ao Quartel 
Qcneral doa bondoteiros do Isi- 
doro. ProvisoHamento om S. 
Paulo, depois ondo aa curabinaa 
do exercito oonsootirem. 

Claro quo ha tolrs rarn tu- 
do. Msa paia cahlr na perigo» 
«a o transitória esparrelln nrnri- 
da pelos olavinotelroe <lu-* s-'.- 
qnoailorca, não so aohou nem 
um. Nrto houve voluntário do 
crinio e Jo suicídio quo engu- 
llspt) a envenenada bOla doa 
mauhorquoiros. 

Km desespero da causa, tor- 
nando-se o trambelho do "ao- 
vorno provisório" mais pejado 
quo os caixotes de nlekeis rou- 
bados nos cofres publleoR, re- 
solveram oo "republlcanlaado* 
ros da Kepublioa" inventar a 
muier pilhéria quo atê liojo 
appareceu na Caca da terrn.; 
a do govcimo IMU* oxoraplo. 

E o moastrengo político ar- 
rastou-so pelas columnas of- 
fldaea do O.ffelo du Revolta, 
duranto algun» dias otê a de- 
bandada. deJta forma: "o go- 
verno, por exemplo, do er. fu- 
lano", "o governo, por exonipln, 
do sr. Sicrano...' 

S. Exc. o sr. Por Exetuplo, 
foi, duranto alBumas semanas, 
o presidenta rebeido dos pau- 
Ustas,.. Trlsio. maa feüzmen- 
to curto governo. Porque o 
cxoinplo qu-i o sr. Pur Exem- 
plo deu — panno sangrento üo 
amostra da aua covardia e vo- 
racidade — foi a truolcUtcIlo do 
crianes e mulheres, o soque 
a mito urinada, o Incêndio, a 
dovastacHo e... a fuga! 

«C 3IIC= 31IC DIIC 

HOTFL FRACCAROLI 
RUA MAI A1 

Coinmunlca aos 
fim<'eloiiamento. 

A sua fama de « 
■ina ouvidor do blf*. 
tendo   rouiildo   ai , 
a Rusra do Santo 
niiou   a   oommuniO 

APOLLO 
A C itipanhia do Oomodios 

Jaytuo Costa J ri. hojo, nesl > 
titoatii). anis um littoroasanto os- 
linctaeuto. .epetlndo r.ovamente a 
ongragada comedia da Armandu 
aontaija.   'A flor devj maridos". 

ROYAL 
Na iiruiluij. <.(u4iU relra, com 

o "vaudovUio'' {nuua, "O rieuoi 
dos Wagons Loitou", ftai a soa 
e.itrta mtsto thoatro ú aymputhieo 
conjunto dlrlgiio por Prouoplo 
l'«a'Blra. 
►♦•«■e—«•►♦•«■e»»'«'e'»«oe<'« »♦«♦« 

íPÜKÍ 
FOOTKAI.f. 
O  BXURCIOIO  DOS CI.UUS 

PAVIASTAB 
Aa aoqledaen sportlvos da primei- 

íT, dlvMIo .ia Iniciaram na uKlr.in 
«smana <*> »'iun axerelulo» propnrato- 
rlos para UM proslmas partidas do 
campeonato, 

O Corlnthlan», a Portugvioza e o 
tntornacfonal flzarnm anle-hantem 
o hontem o seu Usino habitual, no- 
tando-ae1 reíular fre (ueneia dou scriíi 
olomentos. 

O Paulistano, o Palmeiras, o Sy- 
rlo o o Ypiraniía rooomeQarftO ama- 
nii.i o sou preparo, estando annun- 
clados para OHSO fim em suad praias 
sportlvas vario» treinos dT conjun- 
to O Palestra Italln, quo nüo partici- 
pou do ccrtnmen aetnal. tfldputatfi 
no próximo domingo uma prova 
amistosa oom o quailro do Sport 
Club  Uaraiihilo,  da  oldndo de Itu". 

O    REINUilO    DO   CAMPKO.N.VfO 
UI<>>PE  .\\\<> 

A Asaoclaiiílo Pauliata do SpurtH 
Alhlotacos devo reabrir hoio an uuas 
portai, realixando-sn a primeira 
reunião do nua directoria depois dos   m&nges   deram 

I M FRENTE A* 
*■' IIH ainlKos e  fr 

ESTAÇÃO RA LU» 
guir/.ea quo  eat(V  om  trinco 

lirAKIQUE   FRACCAROM   &   Cl/V 
IK-l..  -MIC 3IIC 3IIC a*< 

Curso ÉJanças 
SllUO.     L.     R.      POÇAS     LIClTAO 

Os cureoo geraes o nulas parti- 
culares ae reabrirão segunda-feira. 
4 do r.roato. — Tclu. Cld. 1630 s 
Cent. eSSl, 
^e-»»-»*•»»♦♦■»»♦♦♦»'»• • e e » e*»» 

Chronica Social 

POLÔNIA 

A nsdo mitar tHrei 
▼AJtgOVIA,     t — Chagaram a 

ssl» sasIMti s» msmbraa da missa» 
mista» lana — Ulavaoi. 

MaMrfadwas ds fumo 

MHTIAGO. 3 CM — A Compa 
laglec» d» Telepbonva lalolou, 

isate. ss frabilhss 4a cana- 
da liniia» para os no-, 03 ser- 

vteoa d» címsiaaii.v:?*. j uutomatl- 
IHS 

«o.-ir  POIUM. «a 9* DetraqaS. 
l.o   l'.-lm°IIa. 

MMM 
.,._...._ 0 projscte Uia despertado graa* 

»oiápo. Att4.Kwales -Isplea 313490 ' í! ,W*JI1J1-- ■*• * ■• aommsrolg 
>émmm t»$la». t*** •• «•"•rã «a sacao. 

•.a pareô — Jcelu» Cio» 4» CSo |  
Pau;o —   L<t«t ~ " '  

^Síffc   vonearam sm   Lo 
U.W'.a. stn 3.0 SshMaaa s 

Xtmau.  ma u»c 
ÉPW> * «MfSaa tlMSfi, 

4« garoa  —. 
Màmm — 3.31 
Mtgtss.   c.-soas  o   l:ttf|. •     «.a 

mm. sa» 4« Metaepsts. s asa «^ 
IfShaam ÁC: tampa 313 SM: gsalso 
rtnaptas gíâ •-••J • doplas 3US«« 

•^ psseo   —  Uasr-sata Sa 
SM '—   1.134' jastroa     ^ 
SiWOt o uni,  .iiicsram sm A* H- 
PVtswo<->. i%s A« BH 

|l!ca;teT4)o»I«<|l; 
gMA 5<t«M s dri*as. digTM. 
• ma-.7«sst« I 
rt£aa-Ma?l«« 

Baa íTTS. 

VAnflOTIA.  • mm Attm «» IMiS- 
Mar a asoaspoM» ds* 
ssatemeata   damtadv. 

«■s 
ds fumo sss (1 

«aal. 

BULBARU 

MINAS GERAKS 

ISMI fe SK* de dr. 
MSBmt 

DOUSHM 

Ssorast 3ai • asgalato: 
-Palasla «o Qsvsrno —• M S» 

ra« — • d» agsst* «a IftC   A» 

umror. 

AnntverKarH» 
Fazem annos  hoje: 
A menina Maria Naznrcth. filha 

do  sr,/ooreilS)   Ávila Júnior; 
a menina Cullno. filha do sr. 

Francisco   Moraes   Pacheco: 
o menino Norbertoi filho do ST- 

Baalllo  Ferreira doa Santos; 
a menino Claduatlro. Illho do 

sr.   Juvenal   da   Amaral; 
0 menino Benedleto, fUho do sr. 

Alfredo  Pacheco; 
o menina Manuel, filho do ar. 

Hbrcc •   de   Faria; 
a oentaonta lurts. filha do ar. 

Psdro Foratsr; 
• sanhorMa Marina. Dlha do fi- 

nado dr.  Manuel Jos» Parreira; 
a senhorlta Amaiia, ftlha do sr. 

Antônio   Nanas  Campos: 
as scnherltoa Hilda. Ida a Ma- 

ria. Olhas do sr. Morlaao Ugalal. 
commerelants   nesta   praga: 

a ara. d. Braastlaa Vieira Bor- 
gsft aspo?a d» sr. Lupercio Bor- 
ges; 

% ar», d. Olymplo do Campos 
VaroIIa. sspos» do ar. João Alfre- 
do  Varello; 

ft sra d. MurU Edyram do Ama- 
ral Diclr. espoja do ar. Mario de 
OMvstra Dick. ga.-ii-.ia-livros nesta 
praos: 

a ara. d. Rfaetela Mendsa do 
Almslda. sapoaa do sr. Francis- 
co A.   Coaca; 

o  sr.  dr.   LuU Artbur Vareüa; 
o sr.   Alberto  Marques; 
o sr. Jssft Osralda da Lacerda. 

fuassMaasts de Banes da Cemmcr< 
ei» a InitasUla «o mo Panlo; 

• sr. Jugo Padsta. proprietário 
fia taataoiaaM Palhogo: 

• ar. Avelino Vlssnts Sobrinha, 
acgaetaato assta ptafa: 

a ar. Oleguio ■sreatono Alveo. 
csllsstor sstadual sm S.  VI:«nto, 

uitlmun acontecimentos, 
Bogundo parece, o cononrao 'len- 

te anno. interrompido ainda em ^ou 
primeiro turno, devo reinlclar-*e 
domingo vindouro com ou Jogos de- 
signados para o dia (1 do iu':io el- 
Umo, 

Tomara par^e na.i provaa inicluo^ 
oa grêmios Ourmthluna-Paulialano 
Syrlo-Palinelras o SsmtiM-Qorma- 
11 Ia. 

*   *  * 
Tem encontrada franco apelo dos 

clubs filiados A primeira dlvisOa a 
Iniciativa fa um t.is mais valoro- 
sos ^rernl \* paulistas >ara a "eali- 
zífjão do utn festival ■ii-Jt-tlva em 
beneficia Je llwritu.t^ie,! ^inci ij :n:.:i 
capitai quo mais r.» d'istinfiuii J-m 
no soocorro da« vlettmas da revol- 
ta, !5ntro essas mstltulijUea, consta 
qui, £crâo coalonipladaa a Santa 
Casa da MüMrloordia e i (Jrui Vcr- 
mellia Urasllolva. 

TOU1UNU F.   O, 
A ãlroctorto dento ciuo leva uo 

sonboolmento d« seus associados 
qui, a partir d» hoje, 1 do conunlo. 
a aÊdo soeial permanecsrA eber -i 
das l» atâ Cia 32 hora», oxt «egunda 
ordem. 

Süo convidados os membros ,1;: 
comaii^A&a sportiva a se romiiie: , 
ettt eetwau na quarta-feira pnnima, 
afim de serem tomada» me-IWae or- 
ientei ò dõ rWpbr.incia. 

Por ter sida o snKlo d» Jsn^.m 
daavnifle.ido OompIctameiMí pela 
explosão da grana íaa. a «oasSo re- 
creativa deixara ds funeclonar pro- 
visoriamente. 

O football no interior 
UM   SANTO   AMAKO 

Wisteru F. O. vs.  Ilmruqu^ra V, C. 
nenütriram-so hontem etn l*»nts A- 

maro, duas amistosas I*L?U«K\S de 
tuotbáll, entro as turmas des clittw 
acima, devendo oa encoatros toro 
efCeotõadOB no oampo do Santo A- 
maro F. C.. sita aaqaslla locilMada. 
ft rua Campos Salics. 

Os treinos tiveram c.itraurdlBarla 
concorronaia. deapertnndo aotavul 
snthu3iasiuo  doe aportistasb 
•.»,».»»e-*ie^sos»e'»e.»»'»se»e^a 

Ctironica fô&psa 
a ■ 

O   SANTO  DO  DtA 
S. DOIRNSOS 

4 desgnalu 
S. Domingas, fundador da Or* 

dam Domlnleana des Pregadores. I 
am doa mslsraa saltos da ftaawni- 
dad* ehrlstg s ai» dos helloa astros 
da sonstslloGfto hnmsrtal Sa Kgre> 

Nascei» Domlagos sm ItJ'), em 
CalernciRt. na dlassss da Osma, em 
llrspanha. Goaado sua ntSe. a 
bemavonturada Joonna do Aza, o 
trasla sa sulo. Jâ os primores da 
aanttdada do fotuso fiino at revela- 
vam aos aoohua qua acartoisvam 
o aaatlmsnta matsrno. For laao, 
Joanna íuz uma novena a S. Uo- 
Dilnasa da Sllaa a ema. radiante. 
Ihj falou oro dl*: -Te* fim» ttrb, 
uma Io» do mando a gloria <la 
Bgreja." 

Nuacto o pradsotinado, rscahea- 
do o aom* da Domiagoa, «m aesfc> 
ds gruçist s. sa ses primeira «agi- 
do, uma ssiralla IladMMa* Ss ferSho 
* sida pasto*** asar* • «Ma da 
Joansa. 

Couta-so qus S. Ouasiaga^ ainda 
paa*«a*. levaSa aoa haaias «a soa 
mio. A miaaa do 
dletisos ds Slloab • salniWSiMpei ei 
legar da 

•    lIBlgi.    «ISMI 

ao canto o cargo do sub-prlur. 
NCWHO miotêr so manteve í an- 

nos, tondo dcdcnvolvltlo a pr»gu<;ão 
divina, oom admlravelt) (metoa da 
convura&o chi lata. 

Pala orau&o e pela peottonclai 
i'ju forqaa a Simon de Montlort 
para vencer os horsjii.i. quo forom 
derrotados com todo o eou exorbito 
io IOü.OOO homens, por 5.000 ca- 
ihoii«Ja  valentes e  destemido». 

Fundou depois a ürdtrn deo Pre- 
gadores, qao.ss espalhou polo mun- 
do Inteiro, numa assombrusa lio- 
roseenela flP f* - '• 'ininhos etltlB- 
tãi«. 

Tendo patuou pu;u a i'rovença. 
om porogruiasãu. ooompaoiiado d» 
Itertnino. ecu lrm8.o do habito, foi 
eeguldu por alguns tilomUea que 
liie ouviam rezar os psalmos, a co- 
mo tiveaao fonio o não soubesse a 
língua daquelles companheiros, 
orou rooolhldaraenta e deü-.o mo- 
mento falou oorveotamento o allo- 
mHo, obtendo o sustento paro o 
corpo   combalido. 

No mosteiro do Roma, paupér- 
rimo, (3. Domingos mandou doi« 
trm&oe eemoiarem na tildado por- 
que iiflo havia uma cúdro de l>-1o 
110   refeitório. 

Sahiram aquelles peregrinos « 
nada oonsogulram, apor.as uma 
mulher offerocou ura ;;ão. logo uo 
KG approslmarera do convento. Ac- 
ceitaram, e ImmodlatamQnte u:;i 
pobre pedlu-lliCB uma esmola, U.J 

^qnollo mesmo  r>fto 

UlUado chegou. realstsnoia     üaa   pranchas   ou  doi 
■in Oeir.a, quo,   iuppor>eM do andaime. 
s   mon^is  sob       A   causa  subiu   ao   Supremo,   em 
;j8tlnh0i orj-ta-    virtude da appeltacila -sx-oftlolo" s 

entregou   rsmbom  de eituil  recurso  do pro» 
cutkdor du itopubllea. 

Apruciundo todas o* provas. o 
Buurmiio Tribunal formatou sua de» 
oixho, favorável aos autores ao pro» 
ce»o. Em resumo, a sentença pro» 
fama   o  sesutnte: 

"A viuva e filhos do operário 
da Unl&o Federal, fallecldo rm 
oon«"'!u«tir.'la de ncetatinte ao tia» 
balho, t^ni d.ruito a, Utdoronlzavfts 
repartida «ntre ollea oorreaponden» 
ta A diária que o lallecUlo peroa» 
tia. Não «« pAde Imputar culpa ao 
operário que, na oeoaaltLo am qus 
evtava trabalhando, n.lo calculou enu 
etaraente a resistência ds material 
empregada. Provada, malta embo» 
rn, a ulpa, a lei só excluo a res» 
Mt.nsablll ade do patrüo. "noa oa» 
stia d*» iovon, rnalor o;i dolo da pro» 
prla  vM.irna ou  de  evilrashos". 

»♦■».♦•». 4 .^♦.^♦■^♦•■i».,-»!»»,». a e^e1»^ 

SETE FACADAS 
im.v.MA  <;t;v 

.Viária   Sposlto.   do 
ednde,   c;i'.;a-la eom  o 
nt   Foliolo,   morador 
nl.  n.   2'í9,  encontrav 

;UUAI- 
29   annos   Os 
sapateiro Jo- 

4   rua   Mazzl» 
i-ee em  Cum» 

o entraram no moetolro H;trn ali- 
mento algum. °Sfi.o Domingos man- 
dou que a communidade entraaso 
para o refeitório, o depoia da ora- 
ção, ãaia anjoo serviram aos fra- 
des pAca mognlflooa o vinho etipe- 
rii.r. 

Passava o santo as aoitea na 
egreja, o vindo o eorano, dormia 
ali mesmo, com o rosto pregado ã 
grade   iies   altares. 

Operou milagres do ressurreição 
o apCid uma vida d3 rnagnifiaenciaa 
» santidade, moiicu em Bolonha, 
em  li de agosto do  1221, 

L. V. 

EXPOSK..IO  DO   SANTÍSSIMO 

SAURAMENTO 

Na capeila d:'.!i Irmla aaeramen- 
tlnas do So.nta Lusttc, a rua Tftba- 
Un^uera, ectarà hjoe esposto era 
Laua Pereono. o Santíssimo 8a- 
orameuto  *  adoraçiio  rios  fiei* 

A'a 17 horas haverá a cerimonia 
do encerrumento com cânticos eu- 
oharisticoa o  bon.-am, 

POR MOTIVOS 
FUTEIS 

FlUtiDO A  .\AVAi4tA 
O tlatureiro Nleolo Capoblanoo, 

do 'ii «nuoa do edada. casado, mo- 
rador 4 rua Bhcrin» 13. dosansi*- 
se hontem. Oa 17 heras, por moti- 
vo tutu com seu bomonyiuo Nlco- 
la do tal, residente 1 rua Nova S. 
JosS n.  1. 

No auge da contenda, ssts ulti- 
mo navalhou Iquelle, evadindo-ss 
um aucalda. 

Capobianco. quo apn^ontava um 
farlmento no rosto, gravo pela da- 
fornadado iiue rcsultar'i, foi socoor 
■ido pela Asalstencta a Inurr.adM 
no hospital de Santa Casa Io Mi- 
sericórdia. 

ifisMi aborto inquérito sobro o 
taoto. 

pln-.n   a   j   do   corrente   quando   Ir» 
rompeu o movimento sedloloso. 

I      \\n   lha   sendo    possível    rogroe- 
Bar a K.   !'aiilo.  pela dirficuldtule d< 

I meios   -Jc  transporte,   Maria  Rpoalta 
i pemi maeou   naquedla   cldad.--,   ando 

ootiheoeu   um  forasteiro,  uuo  a se» 
Jiisn   alojande-a   num  hotel. 

.leso Feiicio, Indo ngora n Cara- 
plnus 4 procura r)a. mulher e lo- 
L'OI mado dos faetos oe.corridit-d, re» 
solvou abandonar .Maria âpoelto. quo 
regressou a s. Paulo, n&o sendo 
também  recebida por .seus pães, 

Veii'iü-«« desabrigada, Maria íol 
t"r, hontem Ss iü horas, á casa dO 
mariaj, quo tentou aseonjuiul-a, 
desferindo Ih 1 sete  facadas. 

o aggi enor fugiu, srfndo a Vl« 
clima nternttda ao hospital da 
Santa C,j-;a, depois ds ter recebido 
os primeiros soocorroa du A.vsiaten» 
cií   Policial, 

Elstd aborto inquérito íobro a 
file to. 

•^■í^-* •-«-♦■•'♦.♦•♦^.» -♦.«.♦■»■♦ ».»'t'e4 

AGGRESSAOATIRO 
VIOLÊNCIA  DE  UM DIAl OOtt 

Vistorio Ualunte. do il «tonos do 
adado, morador a ru;» jMiad Atteonia 
Coelho a. 37. Indo hoiit.-i» £a 13 
horas sobrar a inaportaocla de. • • • 
euluoo qus iho gevia o as* vialnho 
Antônio Carosl. tombem conhecido 
por Antônio Hitrovutí. foi por ea- 
ta ferido com um tiro no palio. 

O aggreaaor cvadlu-sa. 
A vletlm* foi aaocurri.ba pela 

Assistência. 

FM ESCOLAS 
«VMVVStO   N.   BRA.   DO   OAIIMO 

Cammunica  a dlreetorla ao» srs. 
pai s üos altfmnoa quo as aulas co» 
mei;art.)   ,1   funeclonar   na   próxima 
eesunda-feiro. 4 do corrente. 
KXTr.ltXATO N. SRA. DA GLORIA 

Itaa   Lav»|W>.ii, 2(19   — Camtitw^ 
R-oabrom-se    aa    a.ilaa segunda- 

íeira proximS, 4 do coiTonta, 

FACÍOS OIVERSOS 
SANTA  CASA 

Do dia i9 ds Julho fiado ité ao 
dia l.o do oorrento. r^ileceram as 
seguintes pessoas, quo se aohavom 
em tratamento aa Santa Casa do 
Misericórdia: 

Luiz Sastatsn-a, do 49 aonoa Ita- 
liano: Carlos Muiler. ds 13 anno* 
aliarodo; Agostinho Tringtaltetll. da 
11 annos, üranüelru; Josd Pcllogrl» 
nlk de 21 anno* italUno: Sumi Ca- 
va. Uo 34 aaao* Japonesa: Jofto Co<- 
olhl, ds 2'} anãos, bratüotr*. a Nar< 
otea Msrcanta do 11 aonos^ ItA< 
liana. 

A» UMPEIUAS 
A "Cas* Lotsrlca". A praça Dr» 

iVatanio Prado. n. 3. tom a aatlsfa» 
c«ta de eommunkor d sug distlaata 
freguesia que J4 ae aot* on plena 
activuade, # qus bojo aa satrobom 
30 «ootoa 4a Islerta f :Jaral, * 2f 
cada bl!^e,o. 

OSACCIOENTES 
MOTBABALHO 

CMPELARM ALBERTO 

tm     JCLOADO     INTEIIK--%NTE 
OO «UPBKMO TRIBVNJb 

Tralando-ee 4» uma Kl MISb 
alada «m plena contraverala s Ml 
pti isa da romodslsg.io eom* 1 a Ia 
ncctdsntes 00 trabalho, tsm a 
alma Importoad* * flinsguilanela 
qus aa vai formaado. am IBHM ds 
cassa ralaclonadoa eom a cxccuíila 
d* aasallsato madlda da frevidsn- 

O Sinswia T.lbaoal 
lulsos, aa primeira aulasera da 
r-es fiado, um coso lateismasic. A 
alta gsSWi j«dMlarI% tmaaaS* 
conhcclmsato do uma 
Interposta «o acntenvt prsSvM* saa 

«a tel l.tM da Ja*sir*    «a 1313. 

opaiatis 

ESCOLA  DK PHAR- 
MACIA DES. PAULO 

A Miaaarla Sa BaooU da PS*»» 
maate  a  Odaolaiogfa «a S.   PsoM 

•o* latensssilcs «a* M auM* 
latsiadw n* -«a t Sa • 

TELEGKAMMAS 
REIIDOS 

Ma Rspartlcto dos Teiegrapha% • 
rua Jos3 Bonifácio, acham-se rstl» 
do* despachos para BraslUa Pres- 
te, Jnreelet. Chlehen * Cia,, Jo» 
Si Ilefo. Eltaa Fausto, família T*» 
baean. Maria Best* Prust. Helena. 
Jost Qtrao Raqulfs. Qome* OOSíJ, 
Cacllla, ICorire, dr. Podro Flocult 
dr. Adhemar, F«rmiala. AugustA 
Salle»». reüoclmlroa Carros, Hoglo» 
ro, AtwrsK Zonnr, treno Vr^ocesat 
Maria ^-..laidl, VIctorla Ouma}. 
major AnMn-e VUHHKh Cozt Abllla 
Mavttna. l^sUto. Olh.i. UUte aouso. 
«aptí-. Jenesidb na.'' >' Surlca Pa(« 
seio. 1.. i-ral Tlto V.iia* Laho» «d» 
pitas QsfBft d. Juüa Boavatore. 
A. Iiu.,u....i*. dr. Joad Carlos, ara- 
slica CeMi*. Cociro», coronel Feit» 
claao Posoa. dr. Meade* uapMfto 
Aimaid* Caaso» Sr. Lcbrs Lima. 
Ilesr''-o Tuplnambd. 

mim 

Eitonü "RVIA HANUr 



r » tJORREIO   PAUUSTANü — Séftlfnaa-felrií, 1 Sè OgiF^tf He I92Í 

% "No saque atMarmueiis da Estrada de Ferro Central 
pio Brasil foi levado um caixote contendo passes verdes 
«wra bondes do .'valor de 200 réis cada um, das séries 

THE S. PAULO TRAMWAY, LIGHT ft POWER 
CO., LTD. vem avisar ao publico que taes passes nSo se 
tio recebidos pelos conductores de bonde". 

Reiterando esta communicação, feita em jornaes dia' 
rios que eram publicados de 12 a 17 do corrente mez, 
THE 8AO PAULO TRAMWAY, LIGHT ft POWER 
CO., LTD., no intuito de evitar confusões desagradáveis 
vem avisar que resolveu retirar da circulação todos os pas* 
tes de bondes de côr verde. Convida por isso os interessa- 
dos a virem, do dia 1.° de agosto próximo vindouro em 
deante, substituir ditos passes por outros de novo typo, no 
escriptorio central á Praça Antônio Prado, no escriptorio 
sito a rua Barão de Itapetininga, esquina da rua Xavier 
de Toledo e nos depósitos de carros da Alameda Glette, 
rua Domingos de Moraes e avenida Celso Garcia, pois, do 
dia 7 do citado mez de agosto em deante, taes passes não 
lerão recebidos para pagamento de passagens. 

São Paulo, 31 de julho de 1924. 

THE S. PAULO TRAMWAY, LIGHT & POWER CO., LTD. 

GINÁSIO DIOCESANO SANTA MARIA 
CAMPINAS 

A dlroctorln desto cstiibi-Ieclnicnta de uuinp conuuunlca aoa 
Oííutfi. et», pnes de fniullln qno no dia O di-su-   ronDrlr-so-no nu 

mum aulas, 

Cftunplnas, B-8-B2Í. 

Escola de Commercio "Alvares Penteado" 
De orücm  do er, úU-vcior, faço publico   que  M auiai dos diversos 

tui«o8 desta  Eecola  to  roubrlrüo  no dia  11  do corrente. 
Becrclfila da Escola do Commurclo "Alvares Penteado", Silo Paulo, 

t:9 de asoEto de IVH. ' 
O •oorotarío 

JOSK'   DK   PACIiA   ANIUlAIUi 

Companhia TelepliÉca BrasííeíF 
AVBO 

Ficam a partir desta data restabelecidas 
8s ligações interurbanas desta capital e inte- 
rior do Estado para a capital da Republica, 
bem como para as localidades além Rio de 
ilaneiro. 

São Paulo, 2 de agosto de 1924. 
;*        Companhia Telepbonica Brasileira 

LYCEÜ FRâiWMFIO oivrni rnmrAnnioiiMnAg 
□ 
ca l Vendi'-se normalizado a Tldu cm 8. Paulo, a dlrccc-uo leva ao"J" 

. conhecimento dos tre. paes de ulunino» e ao corpo docente quo at)Q 
lanlas BO reabrlrilo t. 7 de HKI»!". O horário avrfi o meerai» qno vi--» 
|S«)t»vn nnteriormcnic. §j 

O Kccrctaiio: 11. De VHJ.IOVHCVK.        Q 
n 

'QQQQOOQQDQQQOQOC3QQQOC9 

GYNNASIO DE S. BENTO 
A Reitoria do (íymnasio de S. Bento previnc 

aos srs. paes que as aulas se reabrirão no dia 7 de 
agosto, ás 11 horas do dia. 

.Os aluamos internos deverão apresentar-se no dia 
6, trazendo cada um, colchão e travesseiro NOVOS. 

Mo dia 5 de agosto haverá uma   reunião   dos 
membros do corpo docente, ás 20 horas, para a qual 
se pede o comparecunento de todos.    « 

S. Paulo, 31 de julho de 1924. 

DOM DOMINGOS DE SILOS SCHELHORN O. S. B. 

CoHegioSeoLÉ 
AVENIDA PAULISTA, 19 

Reabrir-se-ão as au- 
las quarta-feira próxi- 
ma, 6 do corrente. 

EDITAES 
tUlSbOURO   MDN1UIPAL   JUJQ 

MO nkvido 
XMrcMuri* d» Uooelui 

fMIMl   n. U 
D» ordtm do ar. dr. . Inspoctor 

do ThMouro. f«flo publloo, fiara 
conhecimento doa Incoreasados, 
qut fio* prorogado O praio. até .81 
d* «goato próximo futuro, para a 
arrocodocHo daa taxoa da "Vlagfto 
a Saultarla", bem como o irapoato 
do S-o aemoatra    da "Ambulante»". 

Flcar&o «iijolto» aoa accroaoimoa 
leguoa «obre a importância 6as 
roapectlvaa    tax«a    a Impoatos    o» 

aa«trlbutnl«a «M «ia  atlaalMwaaa 
•   «acaaaata     daatro   da 
nalma Indicado, 

O Otraatot, 

•éWO.ÇM.O  UUUIi   IKMI 

íêM 
V ordem da ar. «r. diraator ia- 

ral daat* rapartiflo, tleam oasat» 
dadaa 4 ootnparaoer aa DMtt* 
ata. dantra da e>ta dlaa, • aoatar 
daata daü*. aa aamlato fumoclona» 
nlaa que aa auaanuiwm 4a aarvlfo 
par motivo doa ultlmoa aoootaol- 
mantoa: Adherbal d». Vaaoooavllof, 
VranaUioo Roaaa Júnior. Joa» Bea» 
Jamin Mala. Joa* Albatto doa «aa- 
toa, Aloebiadea ilibflro doa Santoa. 
Oeaar Uma do MacaU>aa« Nleolau 
Hllaa Colla. Arthenlo da Aaevado 
Bouaa, OolUaoo do Prado Sartl, 
Oaoar da Almeida fluíam BmUto 
Andrioii, Américo Dai Qreeco, Car* 
toa da Bllva Paaeoa, Antônio Valen- 
tlm Vaooa, Jalr Alvarenga, Alldlo 
fialtao, Joa6 Silveira. Ptanotico 8a* 
bto, larael Nogueira Melrlna, Joal 
Aqulno, Manuel Teixeira. Maria 
Uanodlcta César, Maria Joaft do A- 
maral Alvea, Sraito da Andrade 
Vurudo. 

SB.O Paulo, l.o do agotto da 11124. 
Arnaldo O. de Axcvodo 

Chefe do lJl»trloto  • 

AVÍSIíS MliLmüiOS 

ANTÔNIO DE ABREU 
A família, penhoradíi, agradece a todos os 

parentes e amigos que acompanharam até a 
ultima morada os restos mortacs de seu pran- 
teado chefe e novamente convida-os para as- 
sistirem á missp de 7.o dia, que será rezada, ás 
8 horas, no dia 6 do corrente, na egreja de São 
Gonçaio, 

Ptiameutico 
PrecUa-se de um phar- 

maceutlco com bastante pra- 
tica para assumir a respon- 
sabilidade e trabalhar — 
Ordenado, 4009000 —Tra- 
ta-se á Avenida Rangel Pes- 
tana, n.* 424. 

DIVERSOS 
UMMTUnAMI APUUVKITKMt 
Veadam-aai uma cadeira, um 

motor.motor da braça "Uerta". fér- 
rea da climoa a protbeaa eom appa- 
ralko da "Morlaaoa" a atua roupa- 
etlvoa matértaaK per ra. ItaitlwwO. 
RIM 11 da Agoeto, a. II, sala t. 
taL Caot 1171. 

üt ÜKilÇâ 
■ todoa qua aaMra* «a melaallae 

CASAS E CHÁCARAS 

OASA 
Arrand*-aa por doía annoa ou 

mala. uma grande a aepiaadlda caaa 
qua dlata do centra da eldada, cin- 
co nunutoa, a pé. Contam * mea- 
ma amplas aalo» a todaa aa doiíen- 
denclae doaejavela para grande fa- 
mília da tratamento, ou para ra* 
partloSea publicas, otubs, etc. Tratar 
& avenida Brigadeiro Luta Antônio, 
V>, das 18 horas em deante. 

CllACABA 
Vende-ae no melhor ponto clima- 

torlco da capital uma grande chá- 
cara com todos os roqulaltos, mul- 
tas bomfoltorlas, grande pomar, 
jardim, hortas, multas criagOes de 
raça, água que pdde ser vendida na 
capital, lua eloctrloa, boaa estradas. 
Trens 6 porta. Troca-ae por prédio 
na capital, ou faolllta-ss o paga- 
mento. Tratar a rua Amazona^ 14. 

SITIO— CHÁCARA 
Vonde-se um sitio ora Santo Ama- 

ro, no logar mui» plttorvsuo o chio 
da rupri-ua du L.lKht, contui,do ru- 
wular plantac&o de truetas, vtdutras, 
etu., anlmaos, carroua, troly e ura 
bulIlHüliiiu sobrado com todo» c<« ra- 
(|til»ltue da hyKlone <» uuaforto fará 
Krunde Camllia du tratamento, prós- 
tando-se para ptquuno siw.atono, 
tundu água uncanuda em todo» us 
noniniodua, exgottua, otu., o petiuo- 
nua canas paru camuruda*. ifacllita- 
i« o paKarncntp ou troca-se por ua- 
nas. Tratar A ri;« JosA Paullno. n. 
xfi-A. telephoPo Cidade 6028, das 8 
fts   11   horas. 

rabaMa. eatarrno obroaleo, ■rlppe 
M (raquaaa puimonas. enatoo de 
iraaa mo remédio «aa Oa curara em 
oouooa dloa Mande aaderage • Ma 
ria M. aa Andrade. Um?, ao Ouar 
-.ai t. — a Havia. . 

«■ 

iillKKtíMOS 

MARIA GLAKA GOMES 
Adelaido Cl.-.ra Comei*, Anna 

Olymiilu Gomee, Adelino H«rmeto 
Òoines e sua etfpoaa Matla Aiitonia 
da Silva Gomos o tiUioa, Maria Eu ■ 
tfo?Uia MorfttCt Oüints» (.- tUUa. mal. 
Irmã. IrmUo. cunhadna o sobrinhos 
da sempre lembrada 

MARIA CLARA GOMES 
falloolda om 6 do julho p. passado, 
convidam a todos 03 seus parentes, 
amlgoe t conhecidos para saslstlrom 
& mWaa que, em sufrágio de sua 
piedosa alma, serft eclobrada no 
Sanctuario do o, fci. Cora«&o de Je- 
sus, no dia ( do corrente. Aa S o 
mola horas. Por esse acto de carida- 
de e roltgiAo, desdo Jfi se c?n£eyaam 
otoi narnentu agradocldos. 

Franuee, pratico mcthoilo garan- 
tia», rrc-tcüsovii habilitada. Earra 
Funda. ». 

OAC-Tyr,OClIAI>IIIA 
lánslno completo c pei-fuito, abran- 

gendo correap, commw, 1'rata da 
Bi, Bacolo. Otflclal, 

liXTKUNATO 
V\>ncle-so um bom Bxtcrn&to, cm 

optlmo ponto, com cjteellante r?iít- 
trlcula. ffrooo c motivo »urfto ei- 
pUf.;,d(i8 ao prutendeute. l>lrU;U cur- 
ta por obséquio para Míit-io. "Cor- 
reio Paulistano". v 

Vende-se um, cora 13x40, A ala- 
meda Lorena (Vllla America); fa- 
clllta-se o paKnmento. Tratai k rua 
.tose ['auliao. n. KD-A. todos os dias. 
dan 8 fts 11 horns. telepüono Cidade 
60i!8. 

Artigos do Norte 
A NOROE8TINA. rOOObOU VINHO 

O BUCCU OS CAJU' OU OBAKA', 
reconstltuinta a dopuratlvo para aa 
poaaoaa qua aa acham fracas a da- 
pauparadaa paloa auatoa qua raspa' 
ram durante oa dias trágicos quo 
passamos. 

Além deste saboroso vinho, tem 
UIV1SKSA8 QUAUUAUBB UB DO 
CR, CASTANHA OU PAKA' PtRA- 
HUOU' e uma secgAo do RBNUAa 
F1NIBU1MAB. Visitem no largo do 
Arouoho.  1C4-A.  tel.   Cld.   Tom, 

IRAHA 
Encontrou-sa uma, manaa, quo so 

acha A disposl^&o do sou dono, mo- 
dlanto o pacumento deste anouiiulo. 
nua Visconde do ido Üraaco, 37. 

Pedra para eevar...! 
I>as rrionlunhas do Bymaiatn 

(Índia), cheMarurn 86m0nt« aigu- 
mas, vivos, ut:usuladaj> e JA com 
cria ou avuiaus (maulio e leoit-a). 
— 1'edldos urKuules A HiSKVA.NA- 
RIA DO UUAHUNA'. rua Rudiluo 
Silva. 6 (fim da rua Quintino Ho- 
uayuva). Aproveite a ocoastAol Pe- 
cam   prospuetos.   grátis. 

DENTISTAS 
APROVEITEM! 

Dentes "3ieol" a 1Í50U. para 
"Vuleanlte" a 6UU reis, para ouro de 
t.a a ttuuo, "Novaioy" a 4$uuo, ton- 
:raplacas "Steel" a I34UU. amálgamas 
desde 111 a 24»0(jo, as meihoies, ali- 
cates "Steel" a 14t5VU, almento Tl- 
taa a fljaoo. cordas "Uavls" a 1$8U0. 
Temos sempre erande quantidade 
do ferros para clinica e protbese do 
2.a mfto e novos a pregos barni ■uni- 
mos. "Ao Dento de Ouro". Rua 11 
de Agosto, n, 13, falas 2 e 3. teleph. 
Cent. «SVT. 

mm 

Aimuncios 
ESCOLA REMIHGTON 

II, .lOSf;1  BONU AMO, i.i-R 

\3 aulas  nesta     Escola   rícomo- 

jam  no  Cn   !  de agosto. 

A OmJBOTOP.IA, 

JiMPUKÜADOS 

CVAItI>A-I.I\'UOS 
l'ra;!co, competonto c com bsas 

rofuror.cUi», of(erecc-SD. Acceltn «s- 
crtptas avulsas. Cartas, por favor, 
nesta rsdacelto o GIJAliUA-t.lVaüS, 

OSíUO», üitè. Malucos 

AGUARANEZIA 
li'   U   MHILiUOK    VaiUU.Li.U 
fAUA   A£ SUAS   VOUMVLAB 
—   NAU    fMM    UUNTHA-IN 

UICAUAO 

Pequenos annuncios 
fe^MJULAS u cuicsua» 

Collegío N. S. de Sion 
COLiaúUlO N. 8. VK HIOS 

Prevenimos aos lllmos. srs. |i*.r<> 
de nossas alumnos que as aula^ eo 
reabrir Ao no dia t de Ofeoslo vara 
aa internas, aenil-lnternae e Jcrdlm 
da Infância. 

Aa nulas da escola grátis "8. Thco- 
doro" ae roabrirAo ocsle mesmo dia. 

CaBilt^Cmrlo- 

ft.   (iLMKI-.AI,  JAT.MM,   13 
lieabrom-so aa aula* no dia S. 

Jl'MA TUl!»UOlU0A 

i:MPiii:aM»o    os,   CíOMIAXíJA 
Senhor de mela cdade, trub» t.a- 

dor, com oonhcclmentiis do contabi- 
lidade ero todos os ramos, deseja 
coliocar-so. Apresenta refvronola» d<< 
«ua Gt-nducta • servidos, curun». por 
favor, nesta redacrjAo a HMPHÉtlA. 
DO DE CONFIANÇA. 

HUTEI8 E PENSÕES 

PENSÃO Ss PAULO 
Acceita-ec peusloalstas luternoe e 

c.klon.ce, hospedes do interior. n:*n- 
da marmita a domicilio, cozinha A 
biasiloira, sT- com toucinho, itua do 
Theatro,  lü. 

"Instituto de Sdcncias e 
Letras" 

Itrabvrtara das iiiilu* a A de agosto 
Os  cursos  CuncçlonarSo  atS   SI  de 

dezembro 

U. tlaguRribe, 37 • 'id., cW., 5738 

ESTE SIM! 
Mata ratos, baratas, 

!>»i«evêjoo. mo3<;aa a 
mosquitos. 

AUTUMOVUIS 
ADTOMOVEXJ 

Vi.'ndt'-se cm Saatoe. de marca 
'Huiuaoblio" om bom estado — 
Progo de occasiAo — Itua do Ro- 
sário,  n.  149 — E.VNTOS, 

O lill.-UAT 6 a, tran- 
quilidaito do  lar, 

PreQo da caixa, 33. 
Vende-se na CASA 
BABUOU 

MECÂNICOS 
Prectsam-ae compotontea p.ira 

concertos do Autos "Dulck". — Av. 
Urigadelro l.ulz Antônio, n. 35. 

CORREIAS PARA 
MACHINAS 

•>« -BALArA" ««w»»»*1 

K. ft J. UICIL LTU. 
fatcue   acoaica   depaailaniia; 

LiUN &. COMPANHIA 
Ul-A ALVAlUi* VHMkkMLnt   t 

uoua maMM, ti, f ' mo ramo 

AO  FüliÃÜ 
fAULttn^ 

(CASA lU-^» . f iscm» da 
totliie oa lyiM» e umunduie 
Ui>s mal» luiuowie m» oaais 
niiMlealus. . Suiiecijuaineutc 
psrteito a garantido. • Pedi- 
mos o obseMUio de nâo ousa- 
prarem tog6es sem vaiwm aa 

oossoa artigoa ■ prugoa. 
Itiiii Aavtet de IWvdu. a W 
Peuam catalogo» Ulustrsdos 

xtii.pi.uuc, cidade, ama 

MAW & MEYER 
OONCBHTOS, MONTAGENS B MUDANÇAS DB MACHINAS ORA- 
PHIOAO, UNOTYPBS. TVl'OUHAPHn, MACHINAS 1'AttA FA- 
BRICAÇÃO DB CAI-0ADO8, ETC. — rAUltIOAM-SB AUTO- 
CkAVES l>a «UAl^UMR SYSTEMA B CAPAUIOAUB, Fll.THOa 

DD TODOS  OS TrPOS,   BTC,   ETC. 

Especialistas em CONCERTOS DE AUTOMÓVEIS 

Officina: RUA VICTORIA, 37 — São Paulo 
TKIJS, CII>AMK 1SSI e aia» 

a 
———————aw 

Casa de Moveis Goldstein 
AMA.OHia.MOPA.lM, « RÜA J0SE PAÜUNO, N. 84 

TtSUBPUORB. UIOAUB. 1111 

Jacob Goldstein 
tirando suniOiente da movuis de tudta os aatjrios a <]uaUdadaa <• 
Camas da ferro atmpisa a «amaltadaa. colobuarta, tapHuarw. lougaa 
a uleuaiuus iiara cuziotia e uiuis aruaua ouovsrcente» a eats rsOMi 
Tenho autumuvsi A dispualuAu dus lnl«i«ssadua. sau ouuiptuniwao 
O* cumpra. l'«iapni;uai paia alia. Cidmlit •• VluM>A»«IU' a ui. 

NUUiiui — Nao toubo caiMogua maa turnego oruameatoa a mau 
InfurmagOas «». Telepnonai para 111* a l»l» * Cidade 

MBK»dB dPdBMCT vot(!3<s>ffC«l««>«l» 

mm 
AINDA   MÉlSMO  OÜE CHOVA 

AO ARSENAL DENTÁRIO 
VI'INTKIXA tt SANTOS 

XtUA  1D  Dli  NOVKJlbUO,   6S-A 
Commmilcnmos aos oonaos prezados fregueses da praça i« do 

interior que roahritnoa o nosso eeiabuleilmonto, om 119 do ultimo, 
estando A espora da» ordon» que nt.a queiram traiismlttlr, 

Outrosim solicitamos aos nossos £regiiezt,H do fora a remessa 
do uma dupllcaía dus pedidos que nos tenlitim enviado durant o 
ultimo   mez. 

As pessoas idosas ou nâo 
que tCui n tH-«i«« pretculcosa e enjn orlnn se desuuuipoe latil- 
uiuuU' devido A n-wiivão. «iwoniraiii ua lilSi»lt»ltMIIVA l»K 
un toM um «uriludeiru iSí>i'idcir'iC(>. pi>riiu« eiis mu' «ti ia- 
dilui e uiiKineuui a uli■ u WMíü. UUIIM.I diwlnltntu a UUiAlUA r a 

f" UKIMA, ovllamlo o  Irrim niHüão lUwla e H liilnvio du  jcisn* 
nisnui peli» priiilui-iii!' duasn dcninitNxilVBO. Nuiii^ntM» «flt-sta- 
dus do? inui» uuUivels olluirii» iirnvniu a «un  elli(»rlu 

• IjiroiHru-w   uue IMI»!- dio^arlaf c- pliarinnriii» dli  uupitat 
% e du» üxlsiioe, c nu IH-positu: UUOUAiUA OlliOiNl. —> Uua 
i t.c de Mun.t), a. II. 

LOTERIA DE SÃO PAULO 
Extrncções As terças e aextaa-teiras. sob a tiscaliza^ãc do 

——————: üoverno do Estado   ;■ '    ' 

12-RUA DO R1ACHUEL0-12 

Tem 
nra 

Terca-felra próxima: 

25:000$000 
Por   l»6«0 

Sexta-feira, 11 do corrente: 

— 80:000$OüO — 
por  zSfDU 

Ordem das eKtracgões de JULHO da 1924: 

MEZ 

8 de Julho 
11 de Julho 
15  de Juino 
IH do Julho 
üil  de Julho 
si de Juiho 
2»   do Ju.bo 

DIA 

Terea 
St-mu 
Turva 
Husw 
Terga 
Sexta 
Terea 

feira 
feira 
feira 
letra 
•feira 
feira 
-feira 

Prêmio 
maior 

]|5:OVU;(>VO 
ÜU:IMM)tilMIU 
UbiUUiífUUO 
tlu:uui)$uuo 
il6:uuut0UU 
I!6:UUUJUII0 
S0:UbV}l<iiD 

Preço do 
bilhete 

ItliUO 
aaiuo 
1««U0 
uarno 
Itevo 
lt«<io 
IShiSU 

Os pedldoa do interior. acoir.panbaãoj da i'espoctlva lupur- 
tancia. mais a auanua oeoeassria psrs o porte do Comio. dsvem 
ser airuridus aos AKeutes Ueraee: uuveira * fursaat. aaiaa puaut, 
leal. larao da Uisenourdla, l-A. tL Pauto — Aniaacio Kudruruea 
doe Itauto» * Cia., prava Autuuio Prado. A. oataa postal. •■ — 
Aaiuuee oe Abreu ft Cia., rua Utreita. a», a. Pauiu ■» -Vaio uuem 
Tem" rua IA ds Noveraarv. 1-tf, oalaa tai — J. U. HarOMaM, 
rua UsrAo de Javuara. ai. Caua 71 — CampUM» 

Mu'lA: — as mavtuiias a deniaia apuan-mue iiile servem para 
• sstrac\;Ao daa luterias de dao irsaio psdam aa* sampra eaaaM- 
nadoe pot toou • guaiguw «sasu* todoa oa dias Mala. dae It aa IA 
koras • Aa estraccOes aão uunoeiu eempro franqueadas ao publica. 

Folhetim do CORREIO PAULISTANO — (759) 

OS DRAMAS ÜE PARIS 

R0CAMB0LE 
«aUMMd os 

AS MISÉRIAS DE LONDRES 

jVOLUMB    DBCIMO —QUINTA     PAUTE 

«•c • aaea at-^o 

•   parta 
eatrou. 

ai étaaa Charlaa 
HMUli 
'   ■  Aii'j j-ae   para  a   raaem-ehe- 
■alo. 
■ata ptrtomafm era em c^caa- 

Ae. • raarvwa êa !•..., «aa ada "*-[aalw 
«•aa  aaa  Brla  flark  aasTtraaada' g*, A 'wm 
caaa mim SOm faiaswa • psr«aa 

kdva Ae  piaar • aava::a praaiata      — 
«ra  •  prtaaapa   raaa 

1—aa «a ——j havia 
a aaa aRa aa^r-ntri-i «ai 

neceseidade de uma csplicacüo. 
mm tlobro qti.i'/ 
— Sobre o noaso preceder. 
— Air  dlasc o fr.arqaoa,     entls 

tstl Intricado 7 
— tio mata alto srAu. 
— Cu tal voe o esteja tanto c«m 

o meu amltfo. 
— BiitAo nAo pe.-eabo, disse o k»- 

ronnct. e a menos que nta maa 
sue cornmitfo... 

•m Charles! 
mm   BapUdotmo-no*   alaranuatc, 

disse o baronnct. 
Isso desejo eu. 
— Aate-bontem     no    C1U"J.    • 

trn amlca  propoa-me «raa «in«u 
lar partida: vamaa Jacar aa ícartí 
em alnso pcatoa. Si «o gaahawe da 
va-me mil Mkrae. 

— Ssaeta. dlaao 
pardeaaaw     aaaspramat- 

tia-mo 8  «MB 

mm r, entdo rerguntou o marquez. 
mm* Desejava saber tual A o In- 

teressa «ue o meu araigo tem cm 
que o maj6r aa enamore da "Se- 
reia"? 

qm Não tenho nenhum. 
— Oral «deus! 
■— b' a «srdada para. 
— Kntio que  phaiitaaia?... 
— NAo tel phaatasla. Bu lam- 

bem ob«deco. ais-alri lado. 
— Pcrdca Umbem alcuma par- 

tida 7 
-» KAo. maa eMoa faaelnada por 

Pereia'. 

■• Uma sereia que nlo rlrA aaa 
ca aq-ii. como bem pAde peeaar. 

— E fo! alli: 
— rol ella que. par muUvcs «na 

aa  icaaro. qa<a «u« • aajar a a 

llm.a para a rui como proeuran- 
do alanem. Oa quarta am quarto 
do hora a porta do Inferno abrla- 
ao e aahla um par. 

Cada convidndo de mUtreso l.ur- 
tou conduzia uma dilquellaa belia- 
xa» fscels que fazlati. empalüdccer 
a Sereia. 

I>e repente, a cortina do trem !s- 
vantou-sc  riramente. 

Desw ves um homed aahira sd 
da Intento a andava rapidamenta 
aa direcedo da carruacem. * pcrtl- 
nbola abria-se. 

— KJ •>«. disse uma roa da ma- 
Iher. 

Aqueita peraonosem. que nlo etyl 
«Cate a marque* da !....• a&troa 
para a carruacem. enja por.laha- 
la aa teehoa lota depoba 

O marques catava Jaata ta mlaa 

— E antioT  parenntoa cata. 
■■ Corta :aftB partanameata. ma 

«'aer qae caU laueo. 
a ipiiT 

— MSa M laaili. Ra eastante, el- 
iTCaha vinda 

cheiro o ao me^mo tempo abaixou 
om pouco a vldraga da fronte, dl- 
tendo-lho: 

— Avança  alguns  passos. 
A carruacem tal eoUooar-se «a 

pA do cab. 
Ra:flo ir.las C.ien abaixea de to- 

do a vidraça, maa correu a corti- 
na da modo qua podia vor a ouv'r 
todo o que aa disla aem aue a vl»- 
aem. 

— Espcnmct, aiase alia. quero 
ter a carttsa. 

Oiaco minutoa depoia a porti a- 
brla-aa. 

Alada qne as earriiacaaa de ala- 
poer da tondrea alo ala «brlgsies 
a ter lanteraaA • *ab «aa Uahim 
Ma koscar tratia dnaa ácav, cuja 
Ias Ulaoilaava a raa. 
■sta aiartdada peraUUu a n. se 

Kiiea da ver Mhlr da laterno orna 
■alhcr envolvida asma aapa braa- 
aa. Rra a Sereia. 

AqacU«   mo'-her   apolava-ae     aa 
i «m heaiam. «aa • n.ar- 
I...   .dcelsBoa a m-ee B- 

:ea, —aü nia em vaa balaa: 
■■ ■* ana. 

Oen    etreite    ara • major  Wa- 
lar-«r- 

a cihar merbida, a rsato 

— Ba n.iiiha curiosiúade *-'-'■ 
!•;.:.■.! ia no mais alto srau. 

mm pois nSo ha de saber cousa 
alguma. 

— Mias Clien... 
— Esqueceu as nos*&a conren- 

gSaa 7 
— Não,   mas.,. 
mm Pediu-me qua o delxasre 

srompsohar-me a carailo duas ve- 
■es por semana. nAo # v.rdaür ? 

— NAo diso qua aAo. 
■■ Pois bem. eu suetento a ml 

r.!.* promessa, taça a mesmo. 
— Alas aonca saberei ctusa a'- 

ganir. ? 
— Eu não d^s« imo. Se fOr dis- 

creto, obediente a doc:i. pnwcsom 
a Jt>veB mis* rlr.do, taives que um 
úta iniba todo. 
■s Uao A vcrdale, mlss EIli.n 7 
mm Um. Adeus... 
— Come ! Maada-m« embora t 
— Quer qne « kve A 
•» Aeeel-.e. dlsat 
•ss PaU-RaC.  X*. d> '  mSk Bi 

lea aa aecbelre. 
Alpaaa minuto de. • U a aearqu«a| 

llaka chegado A aaaa. 
M Osd» ral açora? pergoatoa 

ttie a mlsa Cl>n bcljiado-lke a 
mAa. 

— B' c.yí-ttio. nspaodea alia. 
E etpar.ta qae « BL»r-4 -.ei catn«- 

Satéa 42as^ a* ecrt-.ico I 
«ss para     Hampateadt. 

i«aat BL  11. 
A —W partia. 

Reatls- 

II 
Eiitrcmoii asora em aaaa de mta- 

trtai Panoehe. nossa ac.igc conka- 
cloiento  de  Oadlar-atract. 

UJstreas ranocbe renunolArp. 
eume de certo auppAem. ao seu Oltl- 
cio de mestra de crianças. 

Primeiro separou-te da velha dfR 
ccti'os que batia nas crianças PW 
rotação, s que nAo besitAra as ■ 
trahir. 

Lembrou-se ainda do que ac pas- 
sou entra o "homem parlo" a mis- 
tress Panoehe. 

Depois da desapparicAo da pe- 
queno IU:;.h. voltou • t«adHR 
onde. eom cande espanto aeu. aa- 
conrrou  a  ca^a   deecrta. 

A Veiha dos o:nius, que linha 
partido «a respira A tarda em eoa- 
panh« d« lord Palmore a «aa «a 
via proprietária de ama bonita aaaa 
am Briclu^a. Uaba abandonada aa 
maça crlancaa ao Jardlaa. maa «■» 
alma caridosa recolheu a» 
lancem te:. 

Ora;.is «ea enIJadea uo 
pardo". a« criança» Unhou aMe IP» 
ndam pare  ama  cosa 
onde  lhes oSe  davam 

Ristresa Paoache alo ae pra- 
secada muito «om a sorte dMaaM 
peasaalslaa: roltaii 
teadt. onda aa deusa estar 
qulliaascnte atd «a dia em «oa d 
•bs:-ietn parda", an ves da a oaa» 
Usar. prtfsrta asrvtr-a* deila faaR 
apreaeatar a« aMjir «atarlsp, • 
p< Te-io Ralph eams a«a Rttai aRm 
«a a tamet satrar para CW«t-llea 

fhaacks teca POXJ 

•ure   tempa.   efi» 


